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FALTAS E SOBEdOS

IMPRESSÜES DE UM REGRESSO AO ALGARVE
por CA"LOS ALBINO

URGE a revisão da politica higiénica no Algarve. Os desvarios são em demasia, a. fiscalização é

pràticamente inútil e as legis Iações municipais não estão na sua grande parte adaptadas à situação
presente. Para além de ·tudo isto, há a necessidade de uma campanha de'divulgação dos principios bási'cos da higiene pública e individual

junto de todos os sectores da população.
'

A boa condução da politica.higiénica num. meio onde a estrutura turística seja uma das principais actividades económicas, incide qua­
se sem se dar por isso nos dados.
estatísticos, num dos principais as- global que esta política requer em 1\.""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'t.""""",

pectos da aceitação, do que em ter- relação a toda a Provincia.
mos de economia turistica se coloca No sector privado muito há a

no mercado, e incide de sobrema- apontar. Raro é o café, a esplanada
neira na justificação da procura e muitas vezes até pensões e resí­
desse mesmo mercado, justificação - denciais que' tenham as instalações
essa que excede em muito os meros sanitárias e os serviços higiénicos
interesses económicos individuais e devidamente apetrechados e se os

val bem adentro do campo da civi- têm, pouco cuidado há com a sua

lização e do nivel cultural dos que conservação e melhoramento.

prosseguem esses interesses. No sector público, as instalações,
Este princípio básico parece ter na maíoría dás cidades e vilas são

sido esquecido Pelos responsáveis ínsuñcíentes e nas que existem não
dos sectores privado e público da se faz o investimento suficiente no

cidade algarvia e parece que nem sentido de tornar o pessoal encar­
sequer foi avístadopelos responsá- regado melhor pago e mais cônscio
veis da zona rural, tão grande é a do objectivo do seu trabalho.

anarquia da fiscalização e tão eur-; Na maioria das nossas praias é
to tem sido o espirito de iniciativa � ,

(Oonelm fIG "," pdgina)

UM B,RE,VE ESPAÇO
PARA O «ESPAÇO DE TAVIRA»
O «ESPAÇO de Toora» já oe

leitoree sabem o que é. Trata­
-Se de uma seoçõo em que semanal­
mente se debatem, neste jornal,
problemas âa cidade do Gitõo, Eu
diria, até, qUe constitui uma das

mai8 puras manifestações de caro­

lice que me tem sido dado apreciar
ao longo da minha carreira [orna­
U8tica, a qual, embora ainda curta,
não tem 8ido de todo i8enta de pro­
Veit08as experMncias eacidentados
epi86dios.
Ma8 o «E8paço de Tavira» acabfJ

de 8af,r da8 página8 do semanário
e tomou existência pr6pria. Em

plena época da Volta a Portugal
em Bicicleta, diríamos que se desta­
cou do pelotão em que correm as

secções suas congéneres e cortou
brilhantemente a meta. (A metáfo­
ra, embora rasteira e despida de
qualquer poética originalidade, não
vai mal a Tavira, por 6bvias razões
que ninguém desconhece).
Habituei-me a ver nos rapazes do

«Espaço de Tavira» (e rapazes so­

mos toãos, não é verõaâes ), sema­
na ap6s semana, durante o tempo
em que estive à frente da redacção
do Jornal do Algarve, gente «fixe»
com quem podia contar e que sabia
que não falhava. E se m,uitas veze8

desinteressado amor ao. jornal e à
8ua cidade efectivamente merecia,

por Torquato d. Luz

não lhes dei a atenção que o seu

foi pela simples razão, nunca por
demais, repetida, âe. a felicidade não
ter hist6ria. Ora com ete« nunca

houve percalços. À hora exacta, o

«Espaço de Tavira» lá estava sobre
a minha 8ecretária. Oom gente as­

sim, é cloro, até o trabalho tem ou­

tro gosto ...
Eles mandaram-me o seu livri­

nho e eu não fiquei surpreendido
com coisa nenhuma, Onde poderia·

Reunem em Vila Rea I da
Santo António os comandan­
tes de bombeiros do Algarve

l"""""""""""""""""""""""""'"""""""""

(Oonclui na .... pdgina)

l,"""""''''''''''''''�,,,

.pRESIDIDA pelo inspector de In-
cêndios da Zona Sul, sr. coro­

nel Rogério Cansado, rea,liza-se
-amanhã em Vila Real de Santo An­
tónio uma reunião dos comandan­

tes das diversas, corporações de
bombeiros .do Algarve. Cerca das
12 horas, os bombeiros víla-rea­
lenses executarão um exercício nas

traseiras do antigo Hotel Guadiana,
obedecendo a um tema apresentado
no momento pelo inspector de In­

cêndios, sendo a tarde dedicada à
reunião de comandos.AOS NOSSOS

ASSINANTES

;.::

NOTA daredaccao
,Mensagem do burgomestre
. de Frankfurt ao 'presidente da
Câmara, Municipal de Faro

N AO é só agora, quando o turismo, o monstro deileJ8,do, .arrasta na sua

onda entusiãstica multidões sedentas de conhecer ambientes e hã­
bitos alheios, que o Algarve, onde tudo parece cheio dos prívilêgios da Natureza, é terra alegre e cativan­
te. Terra algo diferente, quer na paisagem colorída, quer no povo, alegre e folgazão, o Algarve é uma

região sempre em festa...
.

Foi precisamente esta corografia natural ou 'a feição de um povo �"""""""""""""""""""""""""'""""""" JANELAque sabe viver, que chamou a nós os 'que procuram um .atractivo di-

.�U»>""""'" ::::!:':.: ";.t:.::�...",;= ConcrBtizaçao das causas mais provéveit DO MUNDO
UM ALGARVIO :;:!�:;tl:E' �:::��::ssE:� da falta doe atum na costa algarvia e da
IUBU[ftfTÁRm DO TUOURO onde o espirito humano jamais

���:::���;����Ee�:��!: sua escassez na costa sudatllntica aspa-
ticos dos algarvios, . que prenderam h I I It··:2��1:: eq�!e:ri����Sp::t:��mvi: n O a e, poss ve men e, na marroquina
ao sul de Portugal.
Nuca o algarvio sossega na sua

ânsia-de viver, de irradiar e conta­
giar o contentamento que lhe vai
na alma e acompanha a sua exis­
tência. Onde poderá viver um al­

garvio, neste ríncão, que não more

com ele a alegria?' .

E não é uma festa única a vida e às suas imediações, atlAnticas e

dos algarvios, anualmente? mediterrânicas, oom i'ntromisslo de
Como ninguém, sabe acolher com terras nele (grandes porções dos

fidalguia o novo ano que chega e continentes europeu e africano)antes que o trabalho lhe dê motivo
de preocupação,' vivendo na paisa­
gem em festa, ornamentada pela

",n,u",u.,�u."uu."",,\uu,-,' formosa flor da amendoeira, já
pensa no carnaval que lie aproxima.
l1l a época do. folguedos, periodo

A Administração do fJOR­
NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança duma nova

série de recibos de assinatu­

ras, pedindo a todos os assi­

nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhimento. REUNIU-SE a assembleia-geral
ordinária dos Transportes Aé­

reos Portugueses para apreciar o

relatório e contas do ano findo.
Este apresenta números bastante

significativos. Assim, em 1967, o

total de passageiros transportado
foi de 536 041, ou seja, mais 22,6
por cento do que em 1966; foi de
16 883 493 o número de quilómetros
percorridos pelos aviões e de 51 825
contos o saldo liquido da gerência.
Salienta-se, no relatório, a im­

portância cada vez maior das Iínhas
aéreas no sector do desenvolvimen­
to nacional e o futuro progresso do
aeroporto de Lisboa que irá obrigar
a desviar o tráfego para novas ins­
talações a construir ao sul do Tejo.
Efectivamente, tem sido enorme

Um quadro que é alegre legenda da vida campestre algarvia

0< ALGARVE
,

'

PROVíNCIA SEMPRE EM FESTA
po .. OFIIil CHAGAS

N A recente remodelação míníste­
rial, o Subsecretariado do Te­

souro foi confiado ao sr. dr. João
Luis da Costa André, que é natural­
de Faro.

O novo ministro tem 35 anos e

é licenciado em Finanças pelo Ins­
tituto Superior de Ciências Econó­
micas e Financeiras, onde regeu as

cadeiras de Economia Industrial e

Organização e Gestão de Empresas,
tendo-se doutorado em 1967.
Autor de vasta bibliografia so­

bre assuntos de economia e finan­
ças, tem colaborado, no mesmo

campo, em vãrías comissões oficiais
e participado em congressos inter­
nacionais.

III pelo capitão de mar e guerra da R. A., JOSi SALVADOR MINDES

Bepresentação gráfica do, «campo
de actividade migratória» da. popu­
Iação de atuns que periõdicamente
vêm desovar ao Gol1o de Gibraltar

no» de uma outra população de
atuns, definida e determinada pelo
círculo de centro em O. Esse «domi­
cílio» situar-se-á, assim; a poucas
centenas de milhas das costas eu­

ropeias e africanas e em latitude

(Oonclui na 6.· pdg(na)

Suponhamos agora que a posição
definida e determinada pelas coor­

denadas geográficas:
1=35° OO'N.; e L = 15 DOW.;

e marcada na fig. 2 por O, respei­
ta ao centro do «domicflio de Inver-

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA (Oonelm na .... pdgtna)

7 SET. 1968
1lfP. LEB.

AS LIGAçoES A�REAS
E O PROGRESSO

e .ralltle
• " lII"ier r¡fllo."

o percurso percorrido pela TAP
nestes últimos anos em Portugal,
desde as carreiras Internacíonaís
às i'nternas, desde as ligações com

o Ultramar às que beneficiaram
o Norte e o Sul do Pais. O Algarve
foi uma das zonas que sentiu enor­

memente esses beneficios e, por
isso, o JORNAL DO ALGARVE
não pode deixar de assinalar o fac­
to com o merecido relevo. O que se

torna urgente é melhorar cada vez

mais os serviços ji existéntes para
que dai resulte o intensivo progres­
so das populações.

PELO dr. Wilhelm Fay, burgomea,
tre de Frankfurt, foi enviada

ao sr. major João. Henrique Vieira
Branco, presidente do MunicIpio
farense, a propósito do voo inaugu­
ral Faro-Frankfurt, a carta que a

seguir reproduzimos:

Muito estimado sr. presidente
da Oamara:

Já há bastante tempo desejo
agradecer-lhe, outra vez, a .!ua

amável visita a Frankfurt/Main e

príncipalmente agradeço a entrega
da oríginal «chaminé». Está pre­
sentemente eæposta na montra do.!
Tran:Jporte8 Aére08 Portuçueses,
na n08sa rua príncipal, fazendo
propaganda para a visita da VO.!8a

Promncia.
O tamanho da chaminé, o no.!.!o

cUma e o facto de ela .!er de ma-

(Ooncluí na .... pdgína)

�""""''''''''''''''''''''''''

pel. cir. MAnUI aOAYlNTVlUl

OS AMERICANOS ESPBRAM

QUI AS ELEIÇÕIS DE NOVIMBRO
OS FAÇAM SAJR DB UM BBUO

FUNCIONAMENTO

DO INTESTINONAS vésperas da Oonvenção De­

mocrática, que se reúne em

Ohicago para escolher o candidato
do Partido às eleiçõe8. presiden­
ciais, 08 americano.! parece já não
terem dúvidas acerca do nome que
vai vencer. O vice-pre8idente Hu­
bert Humphrey é quem reúne (1¡8

melhore8 condiçõe8 para se fazer
eleger, vVsto a grande e8perança do
Partido ter ficado pelo caminho
bàrbaramente assassinado. McOar­
ty, que apre.!enta um curioso pro­
grama eleitoral que deve agradar
às novas geraçõe8 tem poucas P08-
8ibilidades e McGovern, que 8urgiu
à última hora. para arrebatar 08

vot08 de Robert Kennedy, parece
não ter melhor futuro. Fica, pois,

(Conclui 'IICI 6." pdgina)

Observe se o seu íntes­
ti'no funciona diàriamen­
te. Se tal não acontece,
procure o médico sem

demora.
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A MULHER terapêutica para aD disciplina
,

- do tráfeglJ rodllviárlo

FR4NCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto 80S Sábados, das 15 às 18 h.

Maréaçftes pitIos tale's. 24779 e 73199

CONSULTÓIÚO:
Rua do Pé da Cruz, 18-2_°- FARO

t leite �e Doronba
MtDICO

CORsaltas diáriàs " partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 _1.0, Esq.
FARO

TILErS { Consultório 241505
.

R.d.lacla 2416'2

rmn
llEcos A'GENnA

nío da Cunha (Olhão). Deixa também
numerosos netos e sobrinhos.

De 14 a 21 de Agostosegunda-feira, Dias Neves; Terca, Pe­
reira; quarta! Montepio; quinta, Dias
Neves e sexta-feira, Pereira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus
Em TÂVIRA a Farmácia Montepio,
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO, a Farmácia Carrflho.
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CHAMBRES AVEe SALLE DE BAIN
ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES 24062 E 24063
TELEG.: RESIDENCIAMARIM

NÃO
sei se sonhei ou não. Realidade ou fantasia, pouco

importa ao caso. O certo é que a imagem do polícia
de giro, atirando madrigais as raparigas que pas-

savam me sugestionou aídeía de defender, para anossa cida­

de, coi�a que em outras cidades do mundo já não é, i?é�ta:
a mulher-polícia, e, no caso presente, a mulher-polícía-sína­
leiro. Por razões óbvias, que
me dispenso de apontar, não se

veriñcam hoje, tanto como

outrora, adesões em larga es­

cala àqueles serviços policiais.
Disso se ressentem os quadros das

corporações e os seus comandos
vêem-se, assim, por vezes impossi­
bilitados de delinear um serviço
à altura das circunstâncias, pro­
vendo às necessidades. do trá.fego
com distribuição de homens de for­
ma a evitar continuos sobressaltos
a quem conduz e a quem anda a pé,
sobressaltos ocasionados «pelos que
matam e pelos que morrem», por­
que pelo sul e segundo testemu­

nhos de algarvios radicados nou-

tros lugares, é um flagelo esta coi-
sa da condução cá pelos «baixios» C O m e m o r a ç ã o d o 5 O •

e

do Pais. E o povo, gosta muito mais
de passear no meio das ruas do que
de fazê-lo nos relativamente sosse­

gados passeios.
A substituição do sinaleiro-poli­

cia pelo semáforo parece não ser

bem aceite cá na terra. Hã um

lapso de tempo a perder no inter­
valo de cada sinal, que ninguém
está para desperdiçar, nem sequer
em Rrol de uma disciplina moral e

cívica. Hoje andamos todos apres­
l!3ados, com muito afazeres, a sal­
tar e a correr de um lado para o

outro, em busca do que o «Zé» cos­

tuma chamar de ¢salvação».
Numa cidade onde tudo sobe me­

nos os vencimentos, é lógico, huma­
no, necessário e indispensável, que
cada um procure arranjar com que
pagar a renda da casa e 'o suficien­
te para urna boa refeição. Nestes
termos ninguém pode, melhor, nin..
guém deve, esperar colaboração efi­
ciente seja de quem for, quer dos
condutores de automóveis, quer do
peão, esse eterno desconhecedor dai
normas e das leis, 'sempre alerta

para o assalto à indemnização
quando corre o acidente.

Há postos. de sinaleiros em que,
a certas horas do dia, o agente só
lá está na memória dos condutores
e dos outros. Por motivos de servi­

ço ou por necessidades fisiológicas
ele falta na peanha e quantas ve-

zes nos momentos de maior movi­
mento. De qualquer maneira, com

sinaleiro presente ou não, isso dis­

ciplina um pouco O tráfego no local.
Mas há ruas, troços de ruas, em

que parece urgente colocar-'se pos­
tos de sinaleiros. Se sobre o assun­

to fizesse o meu pedido aos coman­

dos da Polícia de Faro, por certo
me diriam ser isso impossível, na

medida em que não há pessoal. :ID

então, não teria outro remédio 'se

não compreender e aceitar, porque
muito particularmente sei que as­

'sim acontece em todo o sítio da
orbe lusitana. Mesmo por isso, su­

giro que se arregimentem mulhe­
res, raparigas, que, depois de trei­

nadas, supririam essa falta de ho­
mens e dariam à cidade de Santa
Maria um pouco de arrumação e

disciplina nestas coisas do tráfego
rodoviário. Além do mais, solucio­
navam-se problemas em alguna la­
res e talvez também no do tal guar­
da romântico, dos piropos. E de­

pois, isso ,seria formidàvelmente tu­
rIstico. Não concordam? Bem, não
faz mal •.. Pelo menos, sei que nes_

te caso as senhoras estão comigo.

aniversário di firmi Manoel

D. Pcç.as Júnior, Lda, de
, Vila Nova de Gaia

Festejou em 15 deste mês meio
século de existência, a conceituada
firma Manoel D. Poças Júnior, com
.sede em Vila Nova de Gaia, produ­
tora dos afamados vinhos do Porto
e brandes «Poças Júnior». A assi­
nalar a data festiva, reuniram-se
nas modelares instalações da sede
da importante empresa todos os

seus empregados e entidades que
com a mesma têm colaborado ao

longo dos seus 50 anos. o.s Estabe­
lecimentos Teófilo Fontainhas Ne­

to, Comércio e Indústria, S. A. R.
L., de S. Bartolomeu de Messines,
seus representantes, estiveram pre_
sentes por intermédio do admini,s­
trador-delegado, sr. Joaquim Ma­
nuel Cabrita Neto, do chef,e de ven­

da, sr. Vitorino V. Cavaco e dos
vendedores,' srs. José Correia, Fran­
cIsco S. Semião e Manuel J. Lapa.
Comemorando a auspiciosa efe­

méride, Manoel D. Poças Júnior,
Lda., vai lançar dentro de dias a

nova marca de vinho do Porto,
«Bodas de Ouro». -

Cllnica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinária.

Dr. Diamantino D. Baltazar

MédIco Especialista
Consultas dlárias a partir daI
15 (excepto aOI sábados)

(multAria: Hua Sarpa Pinla Z3-1." - fara

i lak I [oDlwt6ria Z Z D 13
a •
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Fim de cuno

Ooncluiu o curso de eeoretõrta-oorree­
pondente na Escola Lusitdnia, a men�na

Wanda Maria das Dores Vargues, 1�lha
da sr." D Lídia das Dores VargufJ8 e

do nosso 'assinante er .. Rodrigo Rodri­
gues Vargues, âesentuuior principa� da
(Jamara Munio'ipal de Luanda, aposen­
tadO, morador em Faro,

Partidas e ebegadaa

Estão a [ercas : em Vila Real de San­
to Ant6nio, a 81'." D. Maria da Ooncej­
ção Feli�ardo Sabino Parra, de Olhão
e o 81'. João do Livramento, nosso asS1-

nante em França; em Armação de P�­
ra os 81'S José Correw Oabrita da En­

carnação, ·de. Vil" Real de Santo Ant6-
nio e Diogo Mateus, de L'I8boa; em

Faro o 81' Augusto Oabrita da Silva,
nosse) assinante em. Setúbal; em S. Brás
de Alportel, o BT. Joaquim Bárbara
Horta, nosso assinante em França e a

81'." D. Maria da LUll: Brito Pinto, do
Montijo; em. Loulé, o BT. Manuel RiCar­
do Crist6vão, de Alcobaça; em. Monte

Gordo, os 81's. dr. Hermí'l!li.o Pimenta
de Castro nosso aBS1nante em. Monca­

rapacho e'José Joaquim Nobre, de eae­
cais; em. Porches (Lagoa), o .BT. Antó­
wio Mendes Borralho, ae L'I8boa; na

Manta Rota (caceia), o BT. Valdemar
da Silva Quaresma, nosso as.sinante no

Barreiro.
= Regressou do Luso à sua casa em.
Lisboa o nosso comprovinciano e assi­
nante 81'. Ant6wio âoe Santos Peres,
= Bnoontra-se- em Faro, acompanhado
de sua esposa, o nosso assinante BT. Ma­
nuel Inácio Dias Júnior.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
t6nio e passou pela nossa Redacção
com sua esposa e /ilho, o 81'. Américo
da Luz Pinto.
= Com sua esposa e lilh08 encontra-se
em Tavira o BT. eng. Fausto Bapt'l8ta
costa, nosso assinante em Lamego.
= Com sua esposa esteve na nossa Re­
dacção o sr, ãr, Luciano de Brito, mé­
dico, Íitho do nosso assinante em. Ma­
tosinhos, 81'. Artur Campos de Brito.

= Está pass(lndo alguns dias na FOil:
do Douro com sua esposa, BT." D. Tere­
sa Cecília Nunes Palma, e filhos, o nosso
assinante em Lisboa 81'. Rogério Palma.
= Estece alguns dias em Vila Real de
Santo Ant6nio com sua esposa e filha8,
o nosso amigo BT. agente técnico. de En­
genharia Dario Antunes Mauricio.
= Passou alguns dias em Vila Real de
Santo António com sua lamUia, O. nosso

assinante em Oôrdova, BT. Alvaro Bap­
tista Primitivo.

Cll88oIIlenro.

Na igreja de S. Jo{Jo Baptista� em

Bej� reali.e:ou-se o casamento da BT."

D. If'rancisca Gertrude8 de SOUBa, filha.
da BT." D. Gertrudes de Sousa e do BT.

José Domingos de Sousa, com O. BT. Ma­
nuel Jorge Santos RomtJo, lilho da BT."
D. Maria das Dor,e8 dos Santos e de
Manuel Francisco Vieira RomtJo, já la­
lecido. Apadrinharam o acto, pela noiva,
a BT." D Maria de Lurdes de Sousa
Pratas e' o 81'. José Agostinho de Ma­
tos e pelo noivo, sua tia sr." D. Alice
Ro?nao e Rosa e esposo, 81'. Oasimiro
Afonso Rosa. Os noiv08 lixaram resi­
dência em Lisboa.
= Na capela do palácio de Queluz, tendo
como celebrante o rev. Jo{Jo Soares Oa­
beçadas capelão da Armada, realizou-'se
o casamento da BT." D. Maria Rosa de
La Puente Sancho Sousa Uva, lilha. da·
sr." D. Oarmela de La Puente 11 del
Rey Sancho Sousa Uva e do sr. dr. Ma­
nuel Sancho Sousa Uva, advogado em

Faro, com o sr. Domingos José de Sou­
sa Uva, industrial, filho da sr." D. Fran­
cisca ae Sousa Uva e do BT. Domingos
Sancho de Sousa, 'Apadrinharam o acto,
pela noiva, seus tios, BT." D. Angelines
de La Puente 11 ael Rey Sancho Sousa
Uva e BT. tenente-coronel D. Francisco
Oarbonel, e pelo noivo; seus pais.
= Realizou-se em Lisboa o casamento
da sr." D. Maria Judite de Brito Ferri­
nho, directora-técnica da Farmácia do
Montepio, em S. Brás de Alportel, filha
da 81'." dr." Juliana da Oonceiç{Jo Brito
Ferrinho e do sr Francisco da Encar­
naç{Jo Ferrinho, com o sr. dr. Valério
Bexiga Grou

... advogado em Faro, filho
da BT." D. If'elisbela Bexiga e do BT.
Joao Madeira arou Apadrinharam o

acto, pela noiva, a BT." dr." Ivone Oan­
deias Gago e ,esposo, BT. dr. Joaquim
de Sousa Gago e pelo noivo, o indus­
trial BT. Joao. Ferreira Pinto. O novo ca­
sal fixa residencia em Faro.

-mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Graca

Mira; amanhã, Pereira Gago; segunda­
-feira, Pontes Sequeira; terca-felra,
Baptista;' quarta-feira. Oliveira Bom­
ba; quinta-feira, Alexandre e sexta.­
-feira, Crespo Santos.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes.
Em LOULB, hoje, a Farmá<:ia PIr

nheiro;. amanhã Pinto; segunda-feira,
Avenida; terça-feira, Madeira; quarta­
-feira, Confiança; quinta.-feira, Pinheiro
e sexta-feira, Pinto.'
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amañlíã, Olhanense; segunda­
-feira, Ferro; terça-feira, Rocha; quar­
!:arfeira, Pacheco; quinta-feira, Progres­
so e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terça-feira, Oliveira Fur­
tado; quarta-feira, Moderna; quinta­
�feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;

\Ioão Celorico Drago

Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral para S Marcos da Ataboelra
Castro Verde) ó sr. João Celorico Dra­
go de 72 anos proprietário, natural de
Vila Real de SaIlto António. Deixa viú­
va a sr.· D: Maria dos Anjos Nunes de
Oliveira. Drago e era pai da sr.· D. Ma,
ria Felicidade Cordeiro Drago.

o L

PINTOS DO DIA
DEKALB CHlX

Maior produçio
Melhor sobrevivência
Menor consumo

KARPE

Broiler ae excel.nt.
estado senUérlo el elto
indice cí·e conversio

THORIlIBER 404

Ovos castanhos com
baixo consumo de
raçAo

THORNBER 707

Ovos cremes
em eve equilibrada

R.presentados e prDduzldos em exclusivo para Portugal pell Organização

Precisa-se representanta
ProvincIa do Alg�rv8

AVIÁRIO VALBESTEIROS, LIMITADA
campo de Besteiros-Telefone 86390

mm
Lie INEMAS

TAMBBM FALEOBRAIL I

Na LUZ DE TAVIRA - a sr.s ,D. Ma­
ria da Luz Soares, de 82 anos, casada
com o sr, João Soares, proprietário,
mãe dos srs, João da Luz Soares e An­
tónio José Soares, comerciante, sogra
da sr.» D. Natália Sales Soares, avó
da menina Maria dos Anjos Sales soa­
res e irmã da' sr.· D. Brites Fialho
Freitas e dos srs, Joaquim José Fialho
e António João Fialho, proprietários.
Em LOULÉ - o sr, Manuel Correia

Vargens, dali natural, de 68 .anos, casar­
do com a sr.· D Maria EmUia da Con­
ceição Vargens li pai das sr.• • D. Antó­
nia Vargens, casada com o sr. José Vie­
gas residente em França; D. Maria Jo­
sé Vargens, casada com o sr, Venceslau
dos Santos; D. MarUia Guerreiro Var­
gens; casada com o sr. António de Sou­
sa e do sr, Adelino Guerreiro Vargens,
casado com a sr.» D. Fernanda de Sou­
sa Vargens.

.

Em PORTIMAO - a sr.s D. Maria
Teresa Moreira Severiano, de 89 anos,
dali natural, viúva, proprietária, mãe
do sr, Gil Vicente Moreira Severiano,
sogra da sr.· D. MarJa Valentina de
Barbudo Severiano. e avó da sr.· dr.•
Maria Filomena Barbudo Moreira Se­
veríano,

RAINEIl?AS :

ova Erra ...
póstolo S, João.
este . . . . .

strela do Sul . .

ova Sr.· Piedade
osta Azul. .

ova Clarinha .

urdinhas ..•
r.lsa ....•
ar de Prata .

érola do Arade .

onserveira � .

estatiração
Amazona ..

ernando José
oroeste. .

. .

rincesa do Sul .

andinha
iamante ...
lor do SuI . .

ete Estrelas .

Rainha do Sul
alvadora ..

Iecrím ...
ívínha ..•
udaz ....
ova Palmeta. .

érola Guadiana
Lucas .

aria Rosa
ardínheíra •

talanta

Total

87.763$00
78,100$00
73.149$00
65.900$00
64.500$00
64.020$00
58.810$00
55.200$00'
53.400$00
42.940$00
41.050$00,
40.450$00
89.250$00
88.39@$OO
83.400$00
30.340$00
26.150$00
22.080$00
21,500$00
19.605$00
13,500$00
18.250$00
8.950$00
7.300$00
5.200$00
4.500$00

3'4501008.400 00
2.750 00
2,100 00
1.750$00
1.500$00

1.023.647$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«A montanha de luz»' amanhã, em ma­

tinée «Novo festival Walt Dísneys e em

sOirée, «Domingo de Verãó à i�liana»;
segunda-feir�� «Grau de �estrUlção :­
Fahrenheit 'iOb; terça-feira, «O ÓdIO
que gerou o amor»: quarta-teíra, c�on­
nie e Cly�e»; qumta-feíra, cArtima­
nhas femininas».
Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje, «Os

3 sargentos dê Bengala" e <As minas de
Salomão»; amanhã, cMary Poppínæ,
Na FUSETA no Cinema Topázio,

amanhã, «O caeador de indios» e «Diá.­
rio de um louco».
Em FARO na Esplanada S. Luis

Parque, hojé, «Sarilho de fraldas» e

«Noites de Casablanca»; amanhã, cDeus
como te amo» e «A vida ou a morte»;
terça-feira eLenco fatab e «Uma mu­

lher . amerIcana»; quarta-feira, cOs re­

beldes do Canadá» e "O mistério de
Angkor»; quinta-feira, cO samba da
morte» e cOs comandos atacam»; sex­

ta-feira «O díabos e cDossier Interpol>.
Em LAGOS no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «MaChado vermelho» e cUm
namorado com sorte»; amanhã, eDes­
calços no parque»; terça-feira, cUm
desconhecido na cidade»; quarta-feira,
«ÀS 8 na cama»; quinta-feira, «.Perse­
guição a sangue frio».
Em LOUL1!i no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «Forte Utah» e «Cinderela
dos pés grandes»; amanhã, «Descalços
no parque»; terça-feira, «Adultério à
italiana»; quinta-feira, cAs aventuras
de o santo».
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje «O fado» e «Eram duzentos ir­
mãos»; amanhã «7 homens de ourœ e

«Passapor-te diplomático»; terça-feira,
cNinguém me pode acusar» e cOs juizes
da Bíblías ; quarta-feira, cO nosso agen­
te em Marrakesh» e cA arma secreta»;
quinta-feira, "OS ímplacévetss e <Ciao,
ciao, bambina»; sexta-feira, cDançando
ao sol» e «Kong&»
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatrflt hoje,

cO segredo da caixa preta» e clYlarlsol
no Rio»; amanhã, cA francesa e o rune­

ricano»; segunda-feira, cA úLtima ba!:ar
lha»; terçar,feira, «As 8 na cama»;
quarta-feira, «Justiça de um pistoleiro»;
quinta-feira, "Coração cheio... bolsos
vazio»; sexta-feira «Desafio ao medo».
- No Cine-Esplanada, hoje, cTodos

contra um»; amanhã, cUma' aventura
a quatro»; terça.-feira, «.Primeiro acto»;
quarta-feira, «O emissário da Mafia»;
quinta-feira, «Nunca será tarde»; sex­

ta-feira, cA história de 3 amores» e
«Matar à queima roupa».
Em S BRÁS DE ALPORTEL no

São Brâs-Cine-Teatro, amanhã, cbeus
como te amo» e "O Santo em Londres:>.
Em SILVE�, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Ursus, o gladiador»; amanhã, cOs
grandes aventureiros»; quinta-feira, Se­
te contra o mundo».

Na COVA DA PIEDADE - a menina
Ilda dos Santos Mourinho, de 26 anos,
natural de Silves, fUha da sr.· .D. Isa­
bel dos Santos Bárbara.
- a sr.« D. Isabel da Conceíção Duar­

te, de 46 anos, natural de SHves, .casada
com o sr Artur Caetano Esparteiro e
mãe da menina Maria Luisa Duarte Es­
parteiro.
Em AGUALVA - a sr.s D. Antónia

Vieira, de 63 anos, natural de Monchi­
que, viúva, mãe do sr, Diocleciano An­
tónio Vieira Domingos.
Em LISBOA - a sr.· D. Cândida

Nunes Graca, de 77 anos, viúva, natura
de Olhão, mãe das sr.·· D. Guald1na
Graça Costa, D. Maria do Carmo Graca
Perestrelo e D. Alcina Graca Dias.
- o sr. Manuel Caetano Narciso de

39 anos, agricultor, natural de Salir
(Loulé). .

- a sr.· D. Maria dos Santos Rodri
gues Silvestre de Avilez da Rocha ca
bral de Quadres, de 61 anos, natural de
Loulé, casada· com o sr. António Luis de
AvHez da Rocha Cabral de Quadros.
- a sr.· D. Maria Grãe Matias, de

68 anes, natural de Alvor (Pertimão)
- o sr. Manuel do Carmo Vieira, de

60 anos, natural de Vila Real de Santo
António, casado com a sr." D. Jesulna
Lopes.
- o sr. tenente do Exército reforma

do, José dos Santos Cabrita, de 77 anos
natural de Fare, casado com a sr." 1)
Emilia da Costa Ricardo cabrita.
- a sr.· D. Bebiana Serrão Mendes

de 77 anos, viúva, natural de Monchlr
que, mãe das sr.··· D. Maria do Carm
Serrão Mendes Cabrita, D. Irene Ser
rão Mendes Cabrita casada com o sr
Orlando Lourenço Cabrita e D. Julieta
Serrão Mendes Aguiar, casada cem o sr
Frederico de Agutar.
- o sr. João Augusto Goncalves d

63 anos, casado, corticeiro, natural d
Silves.

.I.s famillas enlutadas apresenta o Jur

ECRO LOG'A
1I4Il do AlgArve sentidos pêsamea.

I ALADORES PURETIO

BELLATRIX ESPECIAL

&LlMEITAÇ1o TRANSISTORIZADA

D. Beatriz Lib6rio de Sousa

Faleceu em Portimão a sr.· D. Bea­
triz Libório de Sousa, professora oficial,
aposentada, de 78 anos, .natural de
Silves.
Era viúva. de José António de Sousa;

mãe da sr,· dr.· Maria Clotilde de
Sousa Menéres Pimentel, casada com o

sr. dr. João Bernardino Menéres Sam­
paio Pimentel, médico em Portimão, .e
avó das estudantes Maria Cristina e
Maria Gabriela de Sousa Menéres Pi­
mentel.

flOTAS
De 14 a 21 de Agosto

VILA. REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

De 18 a 21 de Agosto

PORTIMAO
RAINEIRAS:

iscaia . . .

ão Marcos .

Nova Palmeta •

Nave ...
Neptünía •.

Sardinheira. .

Arrifana .. ,

N. Sr.· Pompeia.
r.s Encarnação .

limpia Sérgio
Brisamar .

Vulcânia .

ão Paulo .

Baía de Lagos .

Pérola de LagOS .

F6ia
Lola .

Lena .

ão Carlos .

Praia Três Irmãos .

Pr'incesa do Arade .

Mlrita ...••
Farllhão ....
Ponta do Lador .

Donzela .

Alga .

Gracinha .

La Rose .

Oca ••••••
Anjo da Guarda .

Satúrnia .

Flora .

Maria do Pilar .

Nova Dóris ..
Maria Benedito
Alvarito .

. .

Cinco Marias .

Algarpesca . .

Portugal 6,0 .

Senhora do Cais
Marinheira .

Atalanta ..
São Flávio .

Portugal 2. °
Briosa ...
Leãozinho
Marsul .'
Sete Estrelas
Sol ....
Costa de Oiro .

Ponta da Galé .

Praia Morena .

Estrela de Maio

Total

131.440$00
116.950$00
98.500$00
82,250$00
75.650$00
67.780$00
65.500$00
64.300$00
58.600$00
68.550$00
58.400$00
56.000$00 -

55,250$00
52.530$00
52.400$00
51.600$00
51.250$00
50.050$00
49.800$00
49,400$00
48.700$00
46.480$00
45.100$00
41:950$00
41.800$00
39,800$00
86.800$00
35.750$00
82,500$00
31.950$00
80,150$00
29,500$00
28.800$00
28100$00
27 500$00
27100$00
26750$00
25 760$00
26400$00
22800$00
22450$00
22000$00
20830$00
20800$00
19060$00
17060$00
15950$00
16200$00
14500$00
12 700$00
12 650$00
9900$00
7450$00

2227910$00

Manuel Pereira

Faleceu em Setúbal o sr. Manuel Pe­
relra� de 59 anos, comerciante

... _

natural
de Loulé, proprietário da ;::sapataria
Ideal, casado com a sr." D. Francisca
do Carmo Pereira. Era pai da sr." D.
Maria Eugénia Pereira Trindade Vaz;
irmão dali sr.··· D. Maria do Rosário
Pereira e D. Clotilde Pereira e dos
srs. José Rodrigues Pereira e Francisco
Pereira e sogrO do sr. Mário Trindade
Vaz.

Dr. Sebastião José Perestrelo

Guimarães

Prateada
Infante .

Raulito .

S. Vicente ..
Refrega. .•

Pérola do Guadiana
Alecrim •.

SuI. ' .

Audaz .

Concelcanita
LesUa. . .

Agadão ..

Vivinha ..
S. Lucas ..
Maria Rosa
Norte ...
Liberta ..

Conserveira .

Rainha do Sul
Fernando José
Flor do Sul ..
Princesa do Sul .

Flor do Guadiana
Diamante
Leste . .

Noroeste

76.870$00
78.350$0
66.790$00
61.860$00
56.980$0
54.490$00
63.850$00
52.250$0
50.850$00
48.970$0
48.060$
45.310$
45.020$0
41.736$0
41.650$
40.030$
89.226$
86.880$
35,848$
23.310$
20.700$
18.800$
14.720$
11.520$
1.770$
810$

MOTORES
• INTERNATIONAL I

Em Lisboa faleceu o sr. dr. Sebastião
José Perestrelo Guimarães, de 69 anos.

Formado em Direito, era administrador
da Companhia das Águas de Lisboa,
a cujo conselho de administração pre­
sidira.
Deixa vill.va a sr.. D. Maria Teresa

da Cunha Perestrelo Guimarães e era

pai das sr.·· D. Mafalda da Cunha Gulr
marães de Melo, casada com o sr. José
Manuel José de Melo (Cartaxo), D. Ma­
ria da Piedade da Cunha Guimarães
Belo, casada com o sr. eng.o. João Belo,
D. Antónia da Cunha Guimarães e
dos srs. dr. José da Cunha Guimarães,
casado . .çom a sr.· D. Ana: de Melo Ma­
galhães Guedes de Queirós Guimarães
(Cabral) e dr. António da Cunha GuI­
marães; irmão das sr."· D. Maria Eugé­
nia Perestrelo Guimarães D Antónia
Perestrelo Guimarães de Castro, casada
com o sr. dr. João de Castro e residen­
te em Lamego. e D. Maria da Piedade
Perestrelo Guimarães Pablos, casada
com o sr. José João Ascensão 'Pablos,
e do sr. eng. José Perestrelo Guima­
rães casado com a sr.· D. Maria da

. Piedade Pinto Coelho GUimarãesJ e
também cunhado da sr.· D. Maria osé
da Cunha de Almada e dos srs. prof.
dr. D. Pedro da Cunha, marquês de
Olhão e conde de Castro Marim; D.
Salvador da Cunha (Olhão) e D. Antó-·

Total 1.060.644$

De 15 a. 21 de Agosto
G O S

BOMBAS DE PEIXE
IIAB(1()

De 14 a 21 de Agosto

QUARTEIRA
Artes Diversas . .

ARMAÇõES:
Senhora de Fátima. .

Senhora da Conceição

TRAINEIRAS:
Senhora dos Navegantes.
S. Carlos
S. _Paulo . .

PraIa dos três Irmãos
Flora

162.348$

48.657$00
87.036$

L A

16.205$
2.284$
777$
769$
520$00

285.674$

TRAINEIRAS:

Bala de Lagos.
Marisabel.
N. Sr.· da Pompeiâ
Gracinha .

Satúrnia .

Sagres .....
Pérola de Lagos .

Zavial . •
. . .

Brisamar ...
Costa de Oiro. . .

Sr.· da Encarnação .

N. Sr.· da Graça .

Milita .
.

Donzela .

Algarpesca
VulcAnia .

52900$00
47450$00
48 740$00
35 900$00
31740$00
27500$00
25 670$00
25 810$00
21990$00
20880$00
10680$00
9320$00
6930$00
8900$00
1140$00
680$00

AGRADECIMENTO

NASCIMENTO DA CONCEIÇAO
TRINDADE BENTO Total .

,

MOTORES MARITIMOS

VABIS

Seu marido, filho, irmãos e so­

brinhos, agradecem profundamente
reconhecidos, as manifestações de
simpatia e carinho a todas as pes­
soas que se ognaram velar e acom­
panhá-Ia até à sua última morada
e lhes manifestaram pesso8.Imente
o seu pesar. I

I

Total 865 730$00,

Outro arrastão perdido
na barra do Guadiana
Na madrugada de quinta-feira, quan­

do procurava sair para a faina da pes­
ca encalhou próximo da bóia n. ° 3 da
barra do Guadiana, no «baixio de Poen.­
te», no mesmo fatidico local onde não
há muito se perderam- dois outros bar­
cos o arrastão espanhol cCinta Concep­
cioill> da praca de Aiamonte.
Alértada a rádio costeira de Huelva,

pediu esta socorros, por·telefone, a Vila
Real de Santo Antonio, de onde Imedia­
tamente saiu o salva-vidas cSenhora da
Encarnação», tendo como sota-patrão
António Clemente Sales e como motoris­
ta José Augusto Canga e levando ainda
como auxiliares os marltimos Joaquim
Martins da Rosa e Fernando Leonardo
Viegas, que se prontificaram a dar toda
a necessária ajuda. ExaustoS' e enchar.­
cados. alguns com ligeiras contus(ies,
foram pouco depois recolhidos os nove

tripulantes do arrastão, que logo segui­
ram para Aia;monte.
Não se tornou pOl!slvel salvar o barco,

que a breve trecho abriu água e está a

ser desmantelado pelo mar. O cCinta
Concepcion» tinha 22 metros e 309 tone­
ladas brutas, calculando-se o seu valor
em cerca' de 3500 contos.
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com 2Km. de praia tranquila
este aviso torna-se inútil ...

Mas compreendemos que o ·te­
nha feito.
Diàriamente é esmagado pelo
ritmo exaustivo da vida mo­
derna. Por isso pomos à sua

disposição' uma cidade turística
moderníssima onde pode des­
cansar e fazer um bom inves­
timento. Distribuímos a extensa
área de' VILAMOURA - 1600
hectares de forma orgânica e
funcional: - 600 hectares para
,exploração agro-pecuária, já a

funcionar, pronta para abastecer
Vilamoui'a, a nova cidade de
Portugal.
-1000 hectares urbanizados
dos quais 500 reservados para
zonas verdes.
Um equipamento de recreio ·do
mais alto nivel. com campo de
golfe de 18 buracos. equitação,
ténis. um lago artificial e pela
primeira vez em Portugal um
porto de recreio para 1000
barcos.

Hotéis. restaurantes. bares. cen­
tros comerciais. apartamentos,
moradias e casas típicas 'valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de investimentos em

VILAMOURA.
As infraestruturas técnicas já.
construídas (estradas, água, gás.
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla­
nificado.

•

... por ·ISSO em

VILAMOURAo sol paga
dividendos

J AF A ç A
"

•T E VllAMOUftA EVIS

S E U INVESTIMENTO.

Para informações e vendas .consulte:

LUSOTUR, S. A. R. L.
LISBOA-RUA TOMAS RIBEIRO. 50-2.o-TEL. 571'7/.1. 537318
VILAMOURA - QUINTA DA QUARTEIRA - T E L S. B O L I Q U E I M E '31 E 56

e todas as boas Agências de propriedades.
�--���....----------------------------------------------------------....�

Para receber u�a brochura'detalhada sobre VllAMOURA recorte este cupão,
cole-o num postal e envie-o à llJSOTUR, SARl-- Rua. Tomás Ribeiro, 50-2,0
.... Lisboa..
Nome
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Morada
� _

ProfissãO'"

Para venda imediata
Prédios, andares ou viven­

das, nas melhores condições e

si intermediários, provenien­
tes de partilhas ..
Informa :-- Julião Pestana,

Solicitador -- Telef. 22380 -­
FARO.

(Para meninas)
ENSINO PRÉ·PRIMARIO (Infantil-misto), Primário, CICLO
UNIFICADO, 2.° ANO DO 1.° CICLO E 2.° CICLO LICEAIS
Magaífiea 8ituação ao eentro da eidade

Maria Teresa Cortez Tomé
Albano Tomé

EstÆo aberta. as ...atll'icula. que terminam.
.em multa. e... l' de Setembro

"AIOS X

Todos 08 dias, excepto Sábados,
das 9 às 12 e das 15 às 19 horas

Exame. com pravi. marcação
IIII. IIrloll, " - Tllet. 118S¡- POlTlMlo

Prestam-se InformaçÕiS na Secretaria deste Externato

Largo de S. Pedro,
.

Telefone 22499
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PARO

Acessos

B.4.STAS veees tem08 ouvido falar de
uma nova estraâa de acesso à Fu­

seta, a qual, partindo da lota, contorna­
ria o campo de futebol e viria assim
resolver a dificil questão do trdmito
local. Bastas vezes temos ouvido falar
e muitos anos tém. corrido, sem que se,
lhe vislumbre o mais pequeno vesttgio.
Até nos pr6prios planos de actividade
do Município a estrada tem tido honras
de inclusllo. Mas, galgando já pelo se­

gundo semestre de 1968 adiante, não
descortinamos que tal estrada 'Venha a

ser um 'tacto E flll/l falta ao de8e�
volvimento e 'progres80 da terra, pois
que uma nova 'zona se abriria à cons­

trução civil, além da Boluçllo parcial
dum dos grandes problemas [usetenees
- o desvio de camiões e carroças da
artéria principal.
Ma8 nllo lamentamos apenas a falta

âesta estrada, pois, na matéria, a FU8e­
ta tem muito que contar. Reierimo-nos
à Zigaçllo da Rua Prof. Manuel üorlos.
com a Rua Dr. Oliveira Salazar, há
tantos anos falada e com promessas
dignas do maior crédito. E já se pensou
bem no que sucederá quando por qual­
quer razllo a Rua Dr. Oliveira Salazar
,estiver impedida ao. transit(lf

_

Como
se irá entrar na Fuseta? E já se veri­
ficou que nas tardes de domingo, quan­
do aquela artéria se transforma em pas­
seio (um passeio arriscado pelas múlti­
plas possibilidades de acidentes), podia
de81Jiar-se o movimento para a Rua
Prof. Manuel Carlos'
Péssimo cartão de primeiras impres­

sões para quem chega à Fuseta, é
aquele troço, que nada justi/ica se apre­
sente como ignoto' caminho serrano,
necessitando de ser pavimentado. E o
seu custo não é de modo a criar emba­
raços orçamentais, pelo 'que ainda mais
se lhe justifica a etecuoaoão.
Ao Município olhanense a cujo pre­

sidente tanto interesse tem. merecido oe

problemas tusetenses, remetemos o nos­
so reparo, pedindo que ao mesmo Beja
votada a atençao a que a Fuseta se
sente com direito.
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Apa.+tamentos
Faro

NAO julguem que foi por nossa 'Von­

tade, que nao aparecemos na sema­
na finda. Nao foi. Foi até contra nossa
vontade, por que é nosso costume não
faltar à cr6nica. Mas sucede que, algu­
mas vezes, acham que estamos em tra­
jes menores e entãc não nos deixam Bair
à rua. Ora, nestes tempos em que as

roupas andam já tão escassas, curtas e

minis, muita coisa da verdade que anda
por baixo, aparece. Mas. não pode apa­
recer porque é contra os bons costumes,
embora seja a verdade nua e crua que
se utilizou como simbolo da 'Verdade do
Eça.
Em todo o caso, parece-me' que já

disse tudo. E já que estávamos a falar e

a p¡;¡nsar no nu que deambula e se
,exibe tão acentuada como grotescamente
nestas praias, disseram-nos que havia
casais unissexuais, e n6s, que sempre
considerámos casal, o que, verda­
deiramente e sexualmente se pode ad-

mitir como casal, s6 como excepçlfo,
corrupção, incoer'ncia, anormalidade ou

extravagancia pddemos conceber que
exista nessas circunstancias recusando­
-nos a acreauor que isso [osse hoje
tao vulgar que quase se tornasse re­
gra. Porém, a pessoa que falava era

entendida nestes mistérios de sexologia
e afirmava�nos que já vira um rapaz
tão guedelhudo que, à semelhança âo«
nossos avoengos hist6ricos, o cabelo lhe
descaia pelos ombros, usando um fato de
banho com um saliente <Boutien-gorg&.
As autoridades deviam punir e repri­
mir essas divagações sexuais, por aten­
tat6rias da moral e do direito comum.
- Qual direito, nem direito - dizia-

-me o meu interlocutor. Cada um tem o

direito de se vestir como quer e en­

tende. E ai temos 'n6s outro ponto e

tonte de discussao e outra forma de
considerar o direito torto ou de entortar
o direito _,

-Mas' entao o senhor não tliu ainda
desses moços, que usam brincos'
A minha estupefacÇao foi maior, com

esta pergunta, porque «se os moços Mm
o cabelo tao comprido. para tapar as

orelhas como se consegue ver os brincos
por debaixo do cabelo», perguntei.
E pensei que talvez tosse confusao do

meu amigo e se trata8se de alguma des­
sas raparigas-rapazes, que gostam de
parecer moços.
_ Nilo,' senhor. Era mesmo um ra­

paz. Eu posso garantir que era mesmo
um rapaz, pois estava em fato de banho
e conhecia-se que era moço
Ora meu8 senhores quando os moços

já levam a excentricldade ao ponto de
perfurar as orelhas, t,emos de convir
que isto, está mal, mesmo mal, e de
concluir que está tudo virado, para nllo
dizer furado E todos n6s sabemos como

um tostão furado é indice de nenhuma
valia.
Uma outra das novidades que os te:m­

pos nos trazem é a do eæaaero daquilo
a que OS raoaee« e raparigas de agora
chamam «de camaradagem», poi8 é vul­
gar ver meninos ainda imberbes beijan_
do e abraçando meninas adolescentes.
El quando são estrang,eiros, ainda mail
nos surpreende como há pais que dei­
xam vir pelo mundo fora uma garota
de dezas8eis ou dezassete anos na com­

panhia de um rapazinho quase da'me�­

ma idade, como há dias nos acompanha­
ram numa boleia pedida em Setúbal,
uns'que diziam ter vindo da Calif6rnia.
- Mas como dormem 'Voc�s'
_ Com um clima tifo bom como tIm,

dormimos ao relento, dentro dos nossos
sacos.
- Mas sao man08� primos, ou nOitl08'
:.,_ Nao somos naaa um ao outro; an­

damos na mesma escola ••.
- Quem 'me dera andar na vossa es­

cola, retorqui-lhes eu.
- Mas cada um tem o seu saco indi­

vidual, nao julgue o senhor _ • ,

- Eu não estou julgando, nem se­

quer pemando, mas isso aqu�, em Por­
tugal, é ainda, um pouco estranho.
E repentinamente lembrei-me de um

casal amigo, que oonhecérœmos no ano

passado e na confiança que faziam na

filha de 15 anos, a quem confiavam a

casa enquanto passeavam e que s6 es­

perava a saída âos pais para subir ao

primeiro andar, onde vivia um enge­
nheiro também frances, cuja mulher
fora viajar para a Alemanha, onde tinha
os pais, e que por isso estava de pos8e
do apartamento.
E isto trouxe-nos à mente quanto

tudo está virado e torcido, pois até a

p a I a v r a <apartamento:. significava
«ajuntamento» .

E o pai e a mile, todos satisfeitos
com a filha diziam-nos muito convenC£­
dos e satisfeitos: ,- a nossa Jaqueline
é uma perfeita dona de casa. Sabe fazer
de tudo. E nem sequer pende para o

namoro Nem um s6 namorado que teve.
1!J muito criança. Ainda nem pensa
nisso ... - R. P.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

ern
-- Totalmente mobilados para

4 pessoas;
.... Parcialmente mobilados;
- Não mobilados.
Quarto, sala de estar ou quar­

to, oozinha ou cozinheta, casa
de banho.
Alugam-se, no oentro de Faro,

per qualquer perrodo.
Resposta a este jornal ao

n." 10726.

Lejte & Poeira
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S.4.NTA Luzia-sur-mer. S,ete e meia
da manha. Dez de Agosto, dia

da [esta da padroeira da povoaç(Jo.
Enquanto a <talvorada»' não rompe,

estronâeœnte de música e de foguetes,
fazendo acordar estremunhados os que

ainda teimam em mais um espregui­
çamento na cama, noto um estranho

empilhamento de tachos, fervedores de

aluminio, tijelas e outros mais diversos

recipientes, sobre o valado do «Bairro»,

pr6xi1no da igreja, alguns de boca para

baixo e todos uns por sobre OS outros.

Junto àquele heterogéneo amontoado

que à primeira 'Vista me faz lembrar as

distribuições de rancho, encontram-se
tlárias mulheres que parecem de guarda
àquilo mas que, por sua vez, também

seçuræm. outros [eroedoree e vasilhas.

Entretanto, continuam a chegar ao lo­
cal outras pessoas com outros tantos
utensílios do género apontado, e todas
aZi oão ficando de pé, em paciente ati­

tude de expectativa.
A bizarra originalidade do quadro,

espicaça-me a curi08idade, ao ponto
de ter de perguntar a alguém, pr6-
ximo:
- O que é aquilo, além'
- Ah, aquilo é o leite.
- Quaz'leite' Nao 'Vejo aZi

Fui depois informado' que em alguns
bairros de Tavira, designadamente do

lado oriental da cidade, suoede exacta­
mente a mesma coisa. O leiteiro da eona
pára à esquin'à de determinada rua.

Em seguida, bate as palma�, au grita,
ou faz soar uma pequena corneta e·

pronto. Agora, que cada um largue lá de

sua casa, de fervedor na mao, para vir

ali, ao pé do neçôcio, pagar tributo
ao menor esforço achincalhante do ho­

mem da bilha. Com isto mais espantado
fico ainda, não s6 que tal suceda em

Santa Luzia, 'InIls na pr6pria cidade,
onde a fiscalizaçao competente por certo

ainda não deu pela coisa.
Na verdade é preciso coragem e

muita aus'ncia de respeito pela digni­
dade e pela 'saúde de quem, afinal,
paga o seu rico 'dinheirinho.
Nao me foi difícil perceber que estes

reprováveis sucessos se devem ao facto
de ter acabado a livre concorr'ncia na

venâa do leite, em' 'Virtude da fundaçllo
da Cooperativa âo« Produtores de Leite
de Tavira.

Concordamos inteiramente e1I1o que tais

produtores se cooperativisem para de­

fesa dos seus legUimos interesses, até

para a obtenção _de maiores lucros, po­

rém, não compreendemos nem se pode
aceitar por forma alguma, que agentes
distribuidores da Cooperativa, � cada
um a seu sector, - se sirvam do mo­

nopolismo criado para, a partir disso,
se furtarem ao seu trabalho de dis­
tribuir aos domicílios, com o que obri­

gam chantag�sticamente o consumidor
a andar ao som das apitadelas ridicu­
las da sua abençoada cornetinha ,de

preguiça.
Louvado seja Deus I

Tenham paci6ncia mas isto, isto s6
em Tavira.

nada pa-

fA R O LISBOA
R. C'Atr. Cultlnl, 10 - 8
1.1. 12 00 83 - 72 14 4'

recido com isso, nem que o branco
valado t'enha a mais longínqua pare­
cença de leitaria?
- Pois é, mas é que aU é que o lei­

teiro assenta 'arraiais para vender o

leite a toda esta pó'Voaçao.
- Essa agoral
- Pois é; quem nllo se apresenta

aqui de vasilha em punho a receber
o leite, bem pode ficar em casa à espe­
ra que o leiteiro lhe passe à porta, que
nessa é que ele nllo cai.
- Mas, 'fIllo pode ser, nunca foi assim,

porque sucede agora' Porque se obriga
esta pobre gente a de8locar-se de suas

casas, desde o fim da povoaça_o, e a

ficar ainda tempos sem destino à es­

pera que o leiteiro se digne chegar'
Além disso, o precioso alimento, com o

qual se t6m os maiores cuidados no

laborat6rio de recolha, onde é erite-'

riosamente analisado e de onde sai em
vasilhas estanques 8eladas, tratadas
com a máxima higiene, destinando-se
essencialmente a crianças e a doentes,
fica assim exposto a poeiras, a insec­
tos e outros meios qU� o podem peri­
gosamente contaminar, com graves ris­
cos para aqueles frágeis e debilitados
organismos.
- Bem, lá isso �o sei. O que sei é

que isso da distribuiçao de porta em

porta, como dantes, acabou. O homem
da bata branca, quando chega, abanca
aU e dali nllo SM. Quem vei., velo,
quem nllo 'Velo que v'¡u�e.
- BonU�.

'R. Bomb.irol Pert.,u...I, 17
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SEBASTIÃO LEIRIA

TINTAS

RENEL.I5iElC�
REVESTlMENTOSr PlASTlCO S :PARA PA�I;M:ENT!OS E PAREOiES

ALCATIFAS MERÀKLOH E HYLFLOOR

Apllcaç_o por p••_o_1 ._p_olall:;r:ado
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COlEGIO ALGARVE
Rua Filipe Alistão - _Tel. 22301- F A R O

Iníer'nato e Externato �Iasuulinos

Curso Geral dos liceus e 3.0 Ciclo de L�tras

Curso Unifiéado da Telescola

CLASSE INFANTIL (condicionada a auto­

rização ministerial)

Oirecç.o de:

Maria da Purificação Mendonça Fo-ntainhas

Matrículas de 1 a 15 de Setembro I

,PRIMARIA (idem)

O· AL.GARVE
,

PROVINCIA SEMPREEM FESTA
(aonclu�tf.o da t» página)

.!.�ory" �)":'ry;���'"

em que o homem é talvez mais ho­

mem, porque.. não raciocinando,
deixa a vida correr, guiada pelo
destino. Ri, dança e brinca, como

se tudo fosse um sonho de criança.
Desperta, é certo, para se votar

ao período religioso que terminarâ

na Páscoa, em festa familiar.

Mas, jã se aproxima Maio. Os

campos enchem-se de um verde ca­

tívante, onde a pureza das Maias,
nos bailaricos das freguesias rurais
cria um ritmo que faz renascer o

verdadeiro folclore algarvio.
Pouco tempo decorre e nova des­

culpa traz o algarvio para a festa.
São os Santos Populares que' che­

gam, com arces e balões, a acolher;

-ae a uma terra que os saúda com

alegria e entusiasmo.

Ninguém, até então, dera pelo
Verão a fazer a sua entrada. A

mistura de idiomas, agora, mais

acentuada, é igualmente um am­
biente de festa. As praias, restau­
rante's e às ruas, em cidades, vilas
e aldeias, volta o riso dos vera­

neantes. Depois, por todos os lados
deste Algarve, não hã a mais sin­

gela terra que não tenha a sua fes­

ta anual, em louvor do santo da sua

devoção.
.

O Verão passa e a Provincia pa­
rece adormecer. um pouco. Mas não

pára, porque o mundo ambulante

. ��qU�nO ��UO [rul�iro
5,50 m., dois beliches,

velas em Dacron, Mm mo­

tor fora-de-borda «Crescent»

novo. VENDE-SE. Rua Eça
de Queiroz, 4·r/c --;- FARO.

das feiras 'invade o' Algarve e tudo

volta ao rebuliço, à vida alegre de

sempre. Com o S. Martinho, pouco
falta para o ano findar. Aproxima­
-se o Natal e o Algarve enche-se

de luz, de amor e ternura, no ren­

der das homenagens à família al­

garvia.
E assim, a festa de todo um ano

terminarâ apenas quando se ini­
ciar a do ano que lhe segue.

OFIR OHAGAS

Um breve espaço para
o «Espaço de Tavira»
(Conclusão da L" página)

eu encontrar surpresa? Na apre­

sentação do volume? No brilho .li­
terário que caracteriza as penas dos

quatro autores? Na demonstração,
de que o livro é prova, de um acen­

drado (e .pouco vulgar, hoje' em dia)
,

am.or à terra em que nasceram?

Mas se eles há tantos anos que de­

monetravœn: isso mesmo, de sema­

na a semana, com uma incidência

impressionante ...
Quem ler o «Espaço de Tavira»

poderá talvez não se in7;eressar pe­
los seus pequenos problemas, mas

ficará ãecerto a conhecer um pou­
co (um muito ...) da bela cidade

sotaventina, através das descrições,
cheias de colorido, que Sebastião

Leiria, Ofir Ohagas, Luís Horta e

Rogério Silva nos fazem da sua

vida, dos costumes locais, das tra­

dições e ão« desencantos que, todos

juntos, constituem, afinál a exis­

tência, dia a dia passada a pente
fino, de uma cidade com hist6ria.

O que pode restar-me, então, a

mim, se não dar um abraço a cada
um dos quatro carolas tavirenses'

TORQUATO DA LUZ .

Caffs -j\1ontarroio -'Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom Café.
Excelente. Lote Chávena

Se prefere bom; escolha ... MOHTARROIO.

Agent_ Distribuidor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.os, LDA.
Loulé - Telefone 2Portimão - Telelone 123

A Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, vende em hast-a pública no
dia 29 de Agosto de 1968, pelas 15 horas, três
lotes de terreno situ�dos na Avenida Minis­

tro Duarte Pacheco, para habitação com

quatro pisos.
.Área: 14j mâ. �.!!Je ;ie licitação: 12j ceritos

-;BANCO DA AGRICULTURA
� O PROGRESSO
-

DO SEU TEMPO

Faltas e lobeios

Impressões de um re­

gresso ao Algarve BRAGA
•

MACEDO DE
CAVALEIROS

••

(Conelusao da 1.- pdg(na)

que se verifica mais a' ausência de

colaboração entre as entidades par­
ticulares e públicas, para que sejam
dotadas dos serviços sanitários e hi_

giénicos adequados, contribuindo no

actual momento para o débito da
conta-corrente de que os próprios
desinteressados afinal dependem.
Não queria sequer aludir às ins­

talações sanítãrías das estações ro­
doviârias e ferroviãrias. Aí, por ve­
zes, encontrei imundicie que não só
desacredita os que prometem como

também é um ultraje para quem se

vê na condição de utente.

Isto não é dizer que se utilize
veludo e preguínhos amarelos; bas­
ta que se respeite diàriamente e aí,
a dignidade das pessoas, sejam elas'

algarvias ou não, do interior ou do
litoral. A' hig'iene pouco custa e se

bem que a sanidade seja mais cara

pela manutenção .dos serviços e

materiais que faz supor, nada isen­

ta os responsâveis da sua acção
imediata. E mais: de elaborarem

em conjunto um plano sanitârio e

higiénico para o Algarve, sobretu­
do no aspecto que focâmos.

Porque isto de a gente encontrar
num local público ou de utilização
pública, aquilo que se exige nas

nossas casas, não é um pedantismo
da sociedade, mas a superação de
todas as garantias e sonhos que a

propaganda desenvolve, por mais

moinhos da Ericeira, baracinha de
Loulé ou galos de Barcelos que a

mesma propaganda contenha.

.PORTO

AVEIRO

•

CELORIC'O
DA BEIRA

•

P'Cambial PCambial

VILAR
FORMOSO

CARLOS ALBINO

CONTABILISTA

FIGUEIRA
DA FOZ

Oferece-sa, com curso

do I nstltuto Comercial,
full time ou part time.
Resposta ao n.o 10812.

ASRIMO�

MAIS UMA PORTA.­

SEJA BEM-VINDO,
• NAZARÉ

Ao abrirmos um novo

Posto Cambial fazê­

-mo-lo para mais de

perto o p o d e r m o s

servir.

MORA
•

o IIANCO DA

AGRICULTURA

deseja-lhe as boas­

-vindas ao seu Posto

Cambial rto Carvoeiro

que inaugura agora.

FERREIRA DO
ALENTEJO

•

AlJUSTREL
•

Trospasses em Faro
õptíma posição de gaveto à

R. St." António (centro), am­
plo estabelecimento, bom qual­
quer ramo, inclusive bancário,
ag. viagens etc. Acessível.
- Armazém moderno, à R.

Baptista Lopes, 19. Em conta.
- Idem, amplo, apropriado

para Stand ou representações.
Largo dos Mercados. Motivo
à vista.

_

- Loja nova, com ou si
recheio (mercearias) à R. Ser­
pa Pinto. Líq. a credores.

- Café típico el bilhares,
central, ligado ao Hotel Sta.
Maria. Por o próprio não po­
der estar à testa. Bom emp.
capital.

.

Trata o Solicitador Julião
Pestana -' Telefone 22380
- FARO.

Mensagem do burgomestre
de Frankfurt ao presidente da

Câmara Municipal de Faro

(Conelusao da t» página)

deira impossibilita que - como

tencionávamos - a eæpõnhamos no

nosso parque, onde seria vista por

grande número de visitantes do

mesmo. Teremos, por isso, de a

colocar numa sala do nosso edifí­
cio, onde ficará preservada da in­

tempérie mas onde, infelizmente,
terá menos admiradores.
Reiterando os meus agradecimen_

tos pela 1:Jossa visita, peço-lhe que,
se lhe for possível, transmita os

meus cordiais cumprimentos a to­

dos 08 membros do voo inaugural.

a) Wilhelm Fay

N.O 596 � 24-8-968.
JORNAL DO ALGARVE

Re,orlicõo �e finoncos �o toncel�o �e Silves
•. , I

ANÚNCIO
_

2.a PUBLICAÇÃO

No dia dezassete de Setembro de 1968, pelas 10 horas, à porta
desta Repartição de Finanças do Concelho de Silves, no processo
de execução fiscal administrativa em que é .exeqUJeinte a Fazenda

Nacional e executado Carolina Maria, viúva, proprietária, de Azi­
lheira - São Marcos da Serra, deste Concelho, há-de ser posto em

praça para ser arrematado ao maior lanço oferecido acima do pre­
ço anunciado, o seguinte:

,

A. CONFIDENTE, a Maior Or­

�anização do Pais, em compras, ven­

da", hipotecas d e propriedades e

colocação de eapita:Í.. , tem ama Secção
Especializada na realização de em­

préstimos com áarantia hipotecária

ao jaro da Lei.

PRÉDIO

Metade indivisa num prédio rústico no lugar da Azimbreíra, fre­
guesia de São Marcos da Serra, desfie Concelho de Silves. que se

compõe de terra de regadio, com diversas árvores, confrontando
com: Norte José Guerreiro da Encarnação, SUil e Poente com Ri­

beira de Odelouca e Nascente José Coelho Soldado, íascoito na

respectiva matriz sob o art," 378 e descrito na Coaservatória do

Registo Predial de Silves SO'b O' n." 30693, a folhas Ill-verso do

Livro B-76, que vai à primeira praça pelo vador matriciai de
15512$00.

Pelo presente são citados os credores desconhecidos. bem como

os sucessores dos credores preferentes para deduzirem seus direi­
tos na execução.

Silves, aos 9 de Agosto de 1968.

O Chefe da Repartição de Finanças,

'GASPAR DA PIEDADE SILVA DA ENCARNAÇÃO

Clube das LãsAiresTransacções rápida. e com o má-
• • ·1xlmo Slg. o.

Empréstimos até 60% do valor das

propriedades.

Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2

INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO

TRICOT UMA OCUPAÇÃO OU UM PRAZER! COLABORE!

Junte talões das Casas Aires até perfazerem a importância de Esc.

250$00, e requeira a sua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão de

inscrição que lhe dará direito a desconto em futuras compras. Recebe
grátis anualmente, 1 número da revista Prance-Tricot ou um. pacote
grande. Wollana. Pelo telefone 35180 pode solicitar nI Delegada de
Vendas e, em presença dos nI catálogos, pode comprar e receber as nj
lãs . em sua casa. Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN­

çÃO: OS SORTEIOS DE MAQUINAS DE TRICOTAR SÓ SE EFEC­
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO DIA 31 DE AGOSTO PRÓXI­
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS ,AIRES. A TODAi AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA.

INSCREVA-8E! SÓ VANTAGENS E REGALIAS!

LÃS AIRES I*lC'll'A repl'awltanta exclwivOi ou IiDplee .000to­
rea nu cidadea • 'ritu de pati. Eaa:ova� a aab« eondiçOeel

A CONFIDENTE

- LISBOA-Rossio, 3-2.- andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pano. Manuel, 14-1.0 andar
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toncrelilO�O �os cousas mais �rovóveis �o folio �c olum no cosio ol�orvio e �o· suo
escossel no costo su�oflônlico 'es�on�olo e, �oss¡velmente, no morro�uino

, (OonclU840 da 1.· pd�M)

aproximadamente igual à do estrei­

to de Gibraltar, isto é, nesse cha­

bítat» encontrar-se-á a população
de atuns de barbatana azul que
anualmente nOli visita.
Logo que chega a Primaver� ,e

que es a.tuns dessa população �­
etam a corrida genética ou ede di­

reito», guiados pelos azímutes sola­
res respectivos, eles definem e de­

terminam assim a cárea de postu­
ra ou desova>, 'aliás represeatada
pelo circulo de centro em O'.
Essa «área de desova» é consti­

tuída, alíás, como se' depreende �
figura 2, pelo referido Golfo de G�­
braltar,: pela parte atlântica adstri­
ta à parte SUL da costa de Portugal
ao citado golfo e à parte n�ro,este
da costa africana, e" por último,

pela ebacía mediterrânica.» adja­
cente ao estreito de Gibraltar.
De facto na dita figura 2 nota­

-se claram�te que, na citl¥lá «área

de postura QU desova», há. grande
intromissão de terras respeitantes
aos ccntínentes europeu e africa­
no' e eesa intromissão de obstá­

culos naturais na «área de desova»,

provocará certamente uma .mator
concentração de tunideos nela; e

esse incremento de densidade de

população tunidea será tanto maior,

quanto maior for, a in�om1ssão
dessas terras contínentaís, rever­

tendo assim as artes fixas ai lan­

çadas, tanto mais férteis quanto
maior for a porção dessas terras

mtrometídas,
,

Representamo.s também �a mes­

ma rígura 2 a «área de alimenta­

ção» dá dita população, a qual se

desenvolve, a partir da «área de

desova», nos sentidos sul-norte e

norte-sul, mas de forma íncompíe­
ta, por falta de espaço para a com­

pletar, vendo-se contudo nel� a sua

parte sul, de menor axtensac, e a

sua parte norte, muito mais exten­

sa. A. razão do facto está em que
o número de atuns que corre para
'sul é, na realidade, muito menor

do que o que 'se movimenta para
norte, por o tempo de dura:ção des­

sas movimentações mertdíãnícaa

assim proporcionar. .

:¡j¡ que o atum genético ou «de di­

reito», que corre no qua�r�te, sues­
te fá-lo desde o squmõcío (21 de

M�rço ) até cerca de 20 de Abril,
isto é, durante cerca de 30 dias;
e é este atum que, depois da deso­

va, define e determina a ezona de

alimentação» do lado ·sul; e o que
corre no quadrante nordeste, fá-lá
desde cerca de 20 de Abril até ao

solsticio (21 de Junho), isto é, du­
rante cerca de 61 dias; e é este
atum que, depois da parturíção, de­
fine e determina a «zona de .alimen­

tação» do lado norte.
Há que considerar ainda que, no

principio da corrida, isto é, desde
o equinócio até cerca de 20 de

Abril, a corrida do atum deverá
ser fraca inten-sificando-se, contu­

do, logo' após aquele periodo de

tempo. . ,.

Relativamente a esse CdOffilCího
de Inverno», de centro em O, vêem­
-'se a partir dele as trajectórias da

corrida genética ou ede direito», as

quais vão de 75 graus sueste a 74

graus nordeste, experimentand�
elas assim uma variação de 31

graus, de sul para norte, em. conse­
quência do incremento da dec�ina­
,ção do Sol, no, decurso da Prlma­

vera.
A cárea de postura ou desova»,

pela forma como abarca o Golf� de

Gibraltar e 8is terras que o rodelam,
concederá, sem, dúvida, às arma­

ções aí lançadas pescaria impor­
tante. Esta pescaria poderá ser pre­

judicada não só pelos ataques dos

peixes depredadores,' se não, tam­

bém, por força de uma pescaria
co'steira persistente e intensiva, que
porventura desvie a corrida ede di­
reito» para o ,lado do mar. Em nada

influirá nessa pe-scaria a existên­
cia de muito ou poueo «peixe miú­

do» junto das cost8is em que esti­
verem lançadas as armações fixas,
porque esse atum genético apenas
se auto-alimenta.
Nessa «área de postura ou deso­

va» vêem-se as trajectórias da cor­

rida de regresso ou ede revés», as
quais vão de 74 graus, noroeste a

75 graus sudoeste, e�perimentando
el8is assim uma variação. de 31

graus, de norte para sul, em conse-

'quência do decrescimento da decli­
nação do Sol ao longo da estação
estival.
Na mesma figura 2 nota-se, na

parte mediterrânica, uma zona pon­
teada, que é a «bacia mediterrâni­
ca» adstrita ao estreito de Gibral­
tar e que participa da «área de pos­
tura ou desova» da populaçâo dos

referidos atuns atlânticos. Portan­

to, uma parte pequena ou grande
desses atuns atlânticos franqueia
aquela «bacia mediterrânica:\) pe­
riódicamente, onde vai desovar e

consecutivamente alimentar-se, de­
pois do que regressa, através do es­

treito de Gibraltar, ao seu «quar­
tel de Inverno» exi-stente lá. no seio
do Atlântico Oriental.
Esse estado de COiSSlS, conjugado

com uma abundância de pequenas
espécies ictiológicas junto das cos­

tas e uma plena quietude destas,
pelo que respeita a intensiva e per­
si'stente actividade piscatória cos­

teira operada por artes móveis,
farA com que o atum venha, em

grandes e sucessivas massas, Il. ba­
bugem dessas costas, reverten­
do-as elevadamente férteis para a.s

armações fixas nelas lançadas, quer
na temporada ede direito», quer
na época ede revés». Portanto,
aqueles círculos de centros em O
e O' representam respectivamente
o «domicilio de Inverno> e a cárea
de postura ou desova> da popula­
ção tunídea que periódicamente txe:
quente o Golfo de Gibraltar e as

suas imediações atlânticas e medi­
terrânicas, em posições absoluta-

to da mesma eãrea» para sul, pelo
que o atum atlântico teria assím
deixado de franquear a «emboca­
dura mediterrânica», através do
estreito dé Gibraltar.
Na última parte da Prímavera

e na primeira parte do Verão, tere­
mos ainda de tomar em considera­
ção a movimentação do atum errá­
tico, ou seja a do atum que, após
a desova, eamínha em primeiro lu-
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Campo de actividade migratória
da população de atuns que anual­
mente visita o Golfo de Gibraltar
e as suas imediações atlânticas e

mediterrânica, com intromissão de

terra¡;¡ nele (porções dos eontínentes
europeu e africano) e cujos «domi­

cílios» se representam em posição
«normal» e «anormal».

O - centro do círculo repre"entaUvo
do «dom4cfHo» em p08i"ao normal.

X - Idem, em po"i"ao anormal, isto
é deslocado de OX.

O' e jf> - Otrculo" repr,eaentaHvos das
rl38pectlllCl8 cárea" de de­
sova:o.

- EntTe 03 ditos cdomidl1os» e as res­

pect1vllB cáreas de desolla», situam­
-se as <zonas de corridas,., ede direi­
to» e cde revés».

'

- A Sul e Norte das "áTeas de desavI»
veem-se em parte, as czonas» aui
e nOTté de aZimenta"ao, IlB quais
constituem, prõpriamente, a cárea de
aZimenta"ao» que se de8envolve nos

8entid08 ,sul; em primeiro lugar, e

norte, em 8egundo lugar, a partir
daquelas «áreas de desova», e que,
por is80, se estende âesâe as costas
de África até 'às costas da Noruega,'
mais se vIIem os azimutes solare"
relativos à corrida ede direito» (de
15° SE. a 14° NIiJ). e cde revéll» (de

.

14°NW a 15° SW) e, também, a mo­

vimenta"ão meTiditlnica, nos sentidos
suZ e norte e, linalmente, IlB llaria­
"ões des8es azimute8 de 31 graus,
nos "entidos sul-noTte, quando da
corrida ede direito», dellido ao in-

,

cremento da decz.¡na"ão 80lar, e nor­

te-aui, quando da cOTrida ede re­

véu, devido ao àe8cré8cimo da mes­

ma declinação
- A zona ponteáda representa a ebacia

mediterrtlnica», que participa da
"área de desova», relativa a um edo­
micilio» tanto quanto, possível em

posiçã'o normal.

mente normais, isto é, as de pode­
rem facultar a todas as costas des­
se vastíssimo, golfo pescas de um

atum muito abundantes.
SuponhaInOS agora que devido a

dada ou dadalil circunstâncias, tal
como a escassez de «peixe miúdo>
na «área de alimentação» da referi­
da população, o centro O do refe­
rido «domicílio» se deslocou de O

para X, i'sto é, em latitude no sen­

tido sul. A'ssim acontecendo, certa­
mente que o centro O' da respecti­
va «Area de, desova» se deslocarA
de O' para X', isto é, no mesmo

sentido, visto .que a extensão da
corrida genética ou «de direito»

permaneceu inalterá.vel. 1!l que essa

extensão de percurso genético se

realiza apenas para efeito do com­

pleto desenvolvimento dos órgãos
reprodutores do atum e da integral
maturação dos mesmos órgãos, pelo
que as exigências periódicas para
tal efeito devem ser sempre as

mesmas.
Embora a figura 2 se apresente

em escala muito reduzida, conclui­
-se no entanto dela que o limite
norte da «á.rea de desova» apenas
'se aproxima da costa algarvia, sem
que a atinja, pelo que o atum, no

decurso da Primavera, ou seja du­
rante a temporada «de direito»,
nela não poderá aterrar, como ou­

trora o fazia fartamente, em gran­
des e 'Sucessivos escalões, fertili­
zando-a assim de forma extraordi­
nária; que o citado limite norte da
«área de desova» apenas abarca
o extremo sul da costa sudatlântica
espanhola, pelo que a actividade tu­
nidea nela, efectuada anualmente,
se deverá por isso ter reduzido

apreciàvelmente; e finalmente que
a costa marroquina continua bem
adentro dessa «área de desova ou

postura», devendo por isso ter me­
lhorado em matéria de concentra­
ção de tunideos, pelo que a captura
destes dever ter revertido mais pro­
fícua, salvo se uma persistente e

intensa actividade piscatória cos­

teira, operada por artes volantes,
prejudicar de certo modo essa pro­
ficuidade.
Da mesma figura 2 se concluirá

ainda que, a parte da cArea de pos­
tura ou desova» respeitante Il. bacia
me41terrânica, teria sido suprimi­
da em consequência do deslocamen-

dos factos presentes.
Admitindo finalmente que o refe­

rido «domicilio de Inverno» se tenha
deslocado também, e adentro de
dados limites, para oeste, para o

que poderia ter contribuído tam­
bém um desvio idêntico da corren­

te quente do «Gulf Stream» que
corre em direcção ao sul ao longo
da nossa costa, deslocamento cor­

respondente experímentarã a res­

pectíva «área de postura ou deso­

V8.», pelas raz.ões precedentemente
expostas.
liso, traria como, consequência

o desaparecimento do «atum de di-,
reíto» de junto das costas sudatlân­
tica espanhola e algarvia e a redu­

ção da sua concentração na costa
marroquina, ou mesmo o seu desa­

parecimento deia também, com o

seu cortejo de trá.gicaa conse­

quências.
Oonc�""ão. .

Opinamos portanto, na falta de
melhor It maia autorizados concei­

tos, que as flutuaçõe,s da pesca do
atum no Golfo de Gibraltar, e nas

'suas imediações, se processam pela
forma exposta neste estudo.
E, a corroborar a nossa modesta

e despretensiosa opinião, vem o

entendimento sobre este aasunto,
do eminente cientiata espanhol,
Fernando de Buen, o único que pro­
fundamente estudou li vida e a pes­
ca do atum na costa audatlântíca
espanhola, em 1923, aliás consíg­
'nado na obra intitulada cA Pesca
do Atum em Espanha», da autoria
de Álvaro de Miranda e Rivera, o

'qual seguidamente transcrevemos:

«A PESCA DO ATUM EM PERIO-

DOS AFASTADOS»

O almirante Neuparth, inspirado
em trabalhos de Petterson, 'sobre o

arenque, é de parecer que se podem
assinalar periodos seculares na pes­
ca do atum que, com regulal'idade,
se repetem de cento e onze anos em

cento e onze anos».

«Fernando de Buen não perfilha
a opinião do aludido almirante,
fundamentando-se, para isso, em

dados estatísticos, relativos à pesca
do «Mar de Espanha», desde 1525

a 1756. Acrescenta todavia que, na

realidade, existem amplas oscila­

ções na pesca, mas que estas não se

baseiam em períodos regulares».
cAs irregularidades da pesca, no

decorrer dos anos, deverão filiar-se

no facto da «área de desova» se

deslocar sob a influência de condi­

ções puramente Iocaís.. Se a eârea
de postura ou desovas se desloca

para terra, aproxímando-se de ar­

mações, a, pesca será muito rendo­
sa; e, se suceder o contrário, a pes­
ca será muito .fracà, se porventura
não for nula» .

E sobre tal entendimento, co­

mentamos nós:
O decorrer lento do tempo, en­

carregou-se de negar em absoluto
a teoria dos «períodos seculares»
concebida pelo ilustre almirante

Neuparth.
E, ao formular a sUa concepção

sobre as flutuações verificadas na

pesca do atum, o referido e emi­
nente cientista espanhol, não pres­
'supunha que este atum atlântico,
que periodicamente frequenta o

Golfo de Gibraltar e as suas cir­

cunvizinhanças, atlânticas e medi­

terrânicos, constituisse própriamen­
te uma vasta população fixa, sita

portanto em local prática e sensi­
velmente imutável, e que eBsa mes­

ma população dispusesse de um de­
finido e determinado ccampo de
actividade migratória», também
sensivelmente estável; onde esse

peixe se mov�mentava periódica­
mente; e, assim, para esse ilustre e

eminente cientista espanhol, o's

atuns que anualmente surgem na­

quelas regiões marítimas, provêm
do Atlântico, do_ sudoeste, de for­
ma indefinida, vindo esses peixes a

elas, a fim de buscarem á.guas
quentes e salinas, para efeito da
parturição, transformando-as dessa
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gar para 'sul e, depois, para norte,
em pura e exclusiva missão ali-
mentar.

'

Supomos que o dito deslocamen­
to, operado para sul na «área de
desova ou postura», não tenha pro­
vocado redução apreciável na quan,
tidade de tunideos que anterior­
mente frequentara as costas do

Golfo de Gibraltar e as SU8is ime­

diações atlânticas, em pura e ex­

clusiva missão alimentar, salvo se

uma grande escassez de espécies
ictiológicas pequenas junto delas

a tal se opuser, visto que esaas es­

pécies miúdas constítuírão então
a base fundamental da sua neces­

sária e indispensável alimentação,
para efeito de futura e longa hiber­

nação, mediante repouso físico e

fisiológico realizado em «meias

águas» de profundidade adequada
do seu «quartel de Inverno».

No decurso do Verão, ou seja du­
rante a temporada «de revés», tere-.
mos de considerar ainda maís duas

movimentações de tunídeos: a mo­

vimentação em latitude, ou meri­
díâníoa, realizada nos sentidos sul­
-norte e norte-sul e, depoís disso,
as movimentações inversas a que já
nos referimos' precedentemente, e,
finalmente, a «corrida de revés», ou
'seja a movimentação do atum já
completa e fartamente alimentado,
e, portanto, em posição de regres­
sar ao seu «habitat de Inverno».

Como precedentemente sublinhã­
mos, a primeira movimentação do

atum, ou seja a meridiânica ou em

latitude, poderá fertilizar a costa
algarvia nomeadamente e, também,
a parte norte da costa sudatlânti­
ca espanhola, depend.endo isso da

quantidade de «peixe miúdo» que
nelas possa existir, e, em ca:so afir­

mativo, ainda da persistente e in­
tensa actividade piscatória opera­
das por artes volantes e que ne'ssas

cóstas 'se verifique; e no que 'se

refere à pesca do «atum de revés»,
isto é, do atum que, depois' de sa­

turado alimentarmente, regressa ao

seu «qu¡¡.rtel de Inverno», para efei­
to de hibernação, deslocando-se pa­
ra tanto em longitude, a pesca res­

pectiva deverá. ,ser pràticamente
nula em todas as costas do Golfo
de Gibraltar, pelos motivos seguin­
tes: a), como se depreende da fi­

gura 2, na costa marroquina'o atum
«de revés» segue a partir dela em

direcção ao mar, com de¡;¡tino ao

seu «habitat de Inverno», sob azi­
mutes solares que vão de 74 graus
noroe'ste a 75 graus sudoeste, pelo
que não encontrando armações
fixas na sua frente, nãQ poderá. ele
ser pescado; b) a partir da região
que se situa a sul da costa suda­
tlântica espanhola; corre o atum de

igual forma para o -seu «quartel
de Inverno», razão por que também
não poderá ser capturado; e c) a

costa do Algarve não poderá ser

frequentada pelo «atum de revés»,
porque provindo esse atum normal­
mente da zona de mar compreendi­
da entre uma linha imaginá.ria que
se estende da ponta de Sagres à
costa de Sancti Petri, essa zona de
mar ficou infelizmente desprovida
de «atum de revés), devido ao des­
caimento para sul da respectiva
«área de postura ou desova», pelo
que nela não poderá igualmente ser

pescado esse atum; e, assim, nessa
temporada «de revés:», só se pode­
rá. pescar nessa costa algarvia o

«atum errático», ou seja o atum em

pura e exclusiva mi·ssão alimentar,
caso este seja aliciado pela exi's­
tência de 'grande abundância de

«peixe miúdo» junto dela, e não
'seja afugentado dessa costa, pelo
exercicio persistente e intenso de
artes móveis junto dela.
Nem outras conclusões .e pode­

rão tirar da citada figura 2, aa

qulrls, salvo melhor parecer, tradu­
zirão manifestamente a realidade
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JANELA DO MUNDO
(Oonclmao da t» página)

em campo Humphrey com mais

votos assegurados e agora trans­

formado na grande esperança do
,Partido Democrático.

forma na sua eãrea de postura ou

desova», para a qual admite proba­
bilidades de deslocamentos, que po­
derão afectar a regularidade anual
da pesca'efectuada pelas artes fi­

xas; e, nesta ordem de ideias ele
cita que se a referida «área de de­
sova» se deslocar para o lado da

terra, isto é, em longitude no sen­

tido oriental, aproximando-se assim
das armações, a pesca por elas
efectuadas será bastante fértil.
E assim deverá ser, como aliás

se depreende da mesma figura 2,
visto que a íntromíssão nela de

terras será incrementada, facto este

que reverterá certamente num au­

mento de concentração ou de den­
sidade populacíonal de tunideos,
tornando assim a pesca daquelas
artes mais profícua.
Mas, se pelo contrá.rio, aquele

deslocamento -se realizar em sen­

tido contrá.rio, a intromissão de

terras na referida «Area de postura
ou desova» reduzir-se-á, pelo que
a densidade da população tunidea
decrescerá proporcionalmente, ra­

zão por que a captura de tunideos,
efectuada pelos sistemas fixos de

pesca, passará. a ser mais reduzida
também, dependendo essa reduçâo,
da grandeza respeitante a esse des­

locamento, redução essa que poderá.
chegar a ponto de eliminar por
completo a ,quantidade de atum

junto desses sistemas de pesca,
como aliá.s se depreende da mesma

figura 2.
Ponderado quanto expusemos,

parece que demos mais um «passo»
. para efeito do desvenda,mento da
vida misteriosa do atum; e, por
opinarmos \lm tal matéria como

realmente opina o ilustre cientista

espanhol, Fernando de Buen, afi­

gura-se-nos por isso estarmos em

boa companhia, poi-s, para o efeito,
melhor do que ela jamais podería-
mos encontrar. '

José Salvador Mendes

EXTER,NATO DE

Não podendo apresentar so�uções
muito diferentes para os problemas
americanos do que as defendidas
por Johnson, e longe de cr-iticar a
sua acção po�ítica, Humphrey tem

procurado atrair o eleitorado com

uma variante para a questão viet­

namita, prometendo eleições livres
com a participação de representan­
tes da F. L. N.
Mas o panorama do lado Repu­

blicano não é melhor para a ques­
tão do Vietname pois Ni:con tem

apoiado a política de Washington
e, depois da sua nomeação, já teve

oportunidade de debater com John­
son esse e todos os outros proble­
mas que preocupam actualmente os
americanos. Deste modo, a eleição
do próximo presidente dos Estados
Unidos vai resolver-se entre nomes

e não entre programaS de governo.
Nixon ou Humphrey, republicano.s

.

ou democráticos, e não esta ou

aquela política, este ou aquele plq­
no de pa:<:.
Talvez a escolha de Novembro

acabe por ser inf�uenciada por pos­
síveis alterações que Os aconteci­
mentos políticos possam soirer,
como uma inesperada mudança no

ritmo das conversações de Paris,
ou um recrudescimento dos conf�l­
tos raciais nos Estados Unidos.
Nixon tem, hoje mais do que nun­

ca; amplas possibilidades de ascen­

der à presidência, cargo que che­
gou a aflorar quando da extraor­
dinária competição com John Ken­
nedy. Os Republicanos confiam nis­
so e Os Democrát!cos estão quase
convencidos de qUe chegou a hora
de um outro Partido governar o

país quando Os grandes problema8
entraram num beco sem saída.

MATEUS BOAVENTURA

ASSIS RODRIGUES
AOVOQAOQ

Rua CaDS. Joaquim Macha­
do D.O 27 - 2.0 - Telef. 1t1t7 -

LAGOS.

s. BRAS

(Situado em zona saudável e arborizada) S. BRÁS DE ALPORTEl - Telet. 42.202
Ensino liceal coft'lpleto

Pelo ensino directo

P.lo ensinO indirecto

Ensino prift'lArlo e infantil

'M A T R i C U L A S AT it

Unilicado {
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Tiver.am grande nívei
os espectáculos de

ópera em Faro

VIAGENS POR BARCO
LONDRES E SEUS ENCANTOS

APRENDA INGL1!lS EM INGLATERRA

Cursos de 2 a 12 semanas - Tudo incluido desde Esc.

5500$00.

CIDADES E CAPITAlS DA EUROPA
(

IO lUnerAl1o. eobrlndo viagens de uma semana às prin­

cipal. cidades da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel,

pequeno. almoços, Vi.ita da cidade e taxas. De Lisboa desde

Esc. 4 050$00. De Faro desde Esc. 4 800$00.

Antes de qualquer outra referência
noticiosa, dois assuntos ganham total
primazia ao falarmos dos dois espec­
táculos líricos esta semana efectuados
em Faro. O primeiro é o testemunho
de apreço pela Iniciativa da F. N. A. T.
dando a partilhar saraus de bom nivel
a grandes sectores do Pais, extra-capi­
tal JlJ uma obra de grande alcance e do
maior interesse para a promoção cultu­
ral das popuíações afastadas dos gran­
des centros artlsticos. O outro elemen­
to a destacar é o voto de que esta linha
de accão tenha continuidade, para que
num futuro que auguramos não Beja
distante, o Algarve volte ao contacto
com o mundo da ópera
Assim sugerimos que, ao menos anual­

mente, novos espectãculos entre nós se

efectuem. ,

AJnbos os espectáculos decorreram no

Cinema Santo António, registando a

presença de público de toda a Provincia.
Na segunda-feira, a Companhia Por­

tuguesa de ópera cantou <Rlgoletto», a

conhecida obra em 4 actos de Giuseppe
Verdi. Toda a beleza desta extraordi­
nária ópera, de tão forte timbre dra­

máticg, teve uma bellssima interpreta­
cão. oom Luis França (Rlgoletto) e

Teresa Nina (Gilda) nos prinCipais pa­

péisJ e Vasco Gil (duque de Mântua),
Natalia Viana (Madalena) Carlos Fon­
'seca (Sparafucile), João Veloso (Mon­
terone), Joio Pessanha (Marullo), Mário
Oliveira (conde Ceprano), Maria Luisa
Viegas (condessa Ceprano e Glovana),
Sara Rosa (pagem) e Manuel Dias '(Bo­
sa) os artistas arrebataram calorosos
e merecidos aplausos, ao longo da re­

presentação. Encenada por Tomaz Al­
caide, teve cenários magnificos de Raul
de Campos. Os acompanhamentos foram
feitos pela Orquestra de ópera da E. N.
sob a regência segura do maestro Jaime
Silva (Filho) e pelos Coros do Teatro
Nacional de S. Carlos
Na t-erça-feira, cantou-se o «Barbeiro

de Sevilha», de Giacomo RossinI. O
elenco era constituido por Hugo Casais

(Figaro)kElisette Bayan (Rosina), Gui_
lherme joiner (conde de Almavlva),
Luis Franca (dr. Bártolo), Alvaro Mal­
ta (D. Baslllo), Marla Luisa Viegas
(Berta), João Rosa (Floreio) e Rui In­
¡:-lêJil (sargento).
De novo se evidenciou a categoria do

elenco e a extraordinária beleza duma
representação que o público premiou vá­
rias vezes com fortes aplausos;
A encenação coube a Carlo Pasqualli

e os cenários a Alfredo Furlga.
O Algarve viveu assim duas noites

'sob o signo da arte, duas noites que fj,.
cam assinaladas nos anais da vida ar­
tística da Provincia. - L.

(DESDE O ANO 1923.

(ASSOCIA DA DA FIRMA J. & W. STUA RT. L '-0.- ESCOCIA)

PR.IMEIRA FABRICANTE DE REDES EM PORTUGAL

FÁBR.ICAS EM LISBO_-l E BENGUl!.Llt

Um ••pecto do interlo .. da 'Abrica de Lisboa

RECES CE QUALIDACE:

� )
2)
3)
4)

s � �CINHA

TRESMALHO

NÓ SIMPLES

NÓ DUPLO

.z-.
�'

TIPO 66 NYLON M'ARCA l. C. t.

E X P o r t a d o r e s d e R e d e s p a r a t o d o o M u n'd o

AS NOSSAS' REDES SÃO AS MELHORES

RUA BARTOLOMEU DIAS, 1 7 - 1 9

TELEFS. 61 O O 3 5 - 61 2 7 2 9
BELaM - LISBOA

TELEG.: 'R E D ES

AGENTI:.S GER.AIS NO ALGAR.VE

PEORO BENTO DE AZEVEDO, SUCS., LDA.'
Telefon. 297

Curso da Sia.er
eJD Algoz

BARCO VENDE-SE

-BOLACHAS

'Iriun:fo'

Com o curso comercial ou

conhecimentos de contabili­
dade. Precisa Cooperativa
Agrícola de Portimão.

Apon,tamentos de férias
Afinidades IUl!i1o-bra.ileira.

Os jornais diários, relataram, há

poucos dias, os acontecimentos ocorridos
na recente estadia, no nosso pais, da

Delegacão Brasileira às Comemoracões
do 5." Centenário do Nascimento de

Pedro Alvares Cabral, sob a cheêía do

chanceler dr. José Magalhães Pinto.
Segundo lemos num deles, comemora­

ções idênticas vão realizar-se na capital
brasileira, brevemente, com uma missão

portuguesa composta de três ministros,
três navios de guerra, 42 cadetes e di­

versas individualidades.
O descobrimento do Brasil por Pedro

Alvares Cabral mareou na nossa his­
tória maritima, e estas duplas comemo­

rações, tiveram o condão de causar no

nosso espirito sincera satlsfacão", não

só pelo seu alto significado, como exem­

plo de revigoramento das relacões en­

tre nações irmãs de lingua e de cos­

tumes, iluminadas de tantas conve­

niências comuns, tendentes a um melhor
e mais frutuoso, intercAmbio económico
cultural artistlco e vá lá, até mesmo tu­

ristlco, como também pela simpatia
e amizade que conservamos pelo Brasil
e pelo seu povo, em cujo convivio social,
passámos muitos anos durante a nossa

já fugidia mocidade, amadurecida com

a vida obscura e laboriosa de emigran­
te, cujos ano! foram decisivos na nossa

existência.
E essa eírcunstãneía que nunca esque,

ceremos, constituiu para nós, a maior
escola da vida e o alvorecer dos nossos

primeiros Incentivos literários, minados,
talvez, pelas saudades nostálgicas da
nossa terra; que se apoderam -de todos
õs emigrantes, e principalmente, por
termos aprendido a amar e compreender
melhor a nossa Pátria.
Se neste momento, é sempre tenta­

dor regressar ao passado, pensamos que
melhor será, antes, vivermos o presen­
te. E entre estas realidades índíasolú-

veis, o Brasil, onde vivemos tanto tem­

po, também é uma saudade e um anseio

que nos anima. Que bom tornar a ver

esse pais que .se agiganta no seu desen­
volvimento e progresso, recheado de tan,

tas belezas naturais que seduziram o

falecid� escritor Stefan Zweig levando-o
a publicar' o seu livro <Brasil, pais do

futuro», com inúmeras edições em vá­
rios paises da Europa e da América,
em várias linguas, talvez o mais <favo­

recido retrató do Brasil» - no dizer do

grande escritor brasÍleiro AfrAñio
Peixoto!

JOSB LOURENÇO DA SILVA

UM HOMEM DO
,

NOSSO TEMPO
por Hélio1Moral. Rodrigue.

No dia a dia de urna vida, deparam-se
por vezes caso. que poderei definir co­

mo deslocados dum ambiente que se

vai automatíaando,
Leva-me a estas consíderacões dum

valor que reputo extraordinário e cujo
bairrismo lhe corre nas veias como

sangue.
O destino colocou-me há dias na sua

presença, e a ele dedico estas modestas

linhas, numa tradução directa da minha

admiração e simpatia; ao seu espirito
persistente e lutador contra o desenca­
deainento de paixões que nos vão atro­

fiando.
As suas crónicas, poderão talvez ca­

racterizá-lo duma forma vaga e super­

ficial, mas nota-se-lhes nas entrelinhas,
o sentimento idealista profundo, e a

sensibilidade de um homem, a cada
momento tocada pelos golpes duma so­

ciedade neo-realista, que ousadamente
se alarga em notas criticas, desrespeí­
tantes e destrutivas, mas que ao seu

sentido de humanidade não conseguem

desmoralizar.
Não é minha íntenção menosprezar as

qualidades dos autores de r�pllcas que

neste jornal têm surgido, atacando os

seus pontos de vista, altamente cons­

trutivos, 'mas evocar o homem que se

integra em soeíedade que ele desejaria
unida por Iaces fraternos, onde se des­
fazem e completam os mais variados

porquês da existência.
O seu nome, que aos jovens de hoje

deixo como exemplo e como estimulo,
é Sebastião Leiria.

prédios lofos
"r�dI05 n()V&1 ou .4n ..
dar.s em I'roprledadG
l11>r Izontel, vcmdQm-sQ
Q alu�am-5fl.
Tratar (om J05é !>QrQI.
ra Júnior G J. S.. Carr@I§!!JI
c:a. Istrada da I'enha(if
'C)lelone, IJ84.� e

� 2 e8 J ._ rA�(). TINTAS «EX<JELSIOB.

fUlli Hot!l!ira �o Ilgarv�
Pretende case, com 5 divisões e

cozinha, para instalar as suas secções
dos cursos de aperfeiçoamento em Vila
Real de Santo António.'
Aceitam-se propostas em carta fe­

chada até 30 do corrente mês, nesta

Escola - Rua de tetes, 32 - FARO.

PORTIMÃO

Comemorações do ceDia do Bombeiro��.
em Faro e Vila Real de Santo António

. Com a presença de numerosas pes­
soas entre elas o pãroco de Algoz, en­

cerrou-se no domingo com uma exposi­
ção de trabalhos, que foram multo apre­

ciados, um curso Singer, dirigido por
D. Rosa Cidade e organizado pelo agen­
te de Algoz sr. Afincar Cabrita. Os di­

plomas foram entregues pelo sr. inspec­
tor António de Sousa Correia, que numa

breve alocução salientou a acção da

Singer e dirigiu palavras de estimulo

às alunas.
Seguiu-se um beberete oferecido pelas

componentes do curso. - O.

Vilarinho & Sobrinho. Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Assinalando o Dia do Bombeiro realí­
zararn-se no domingo, em Faro várias
cerimónias promovidas pelos Bombei­
ros Municipais e Voluntários (Cruz Lu­
sa) As 9,30, foi celebrada missa na ígre;
ja de S. Pedro. Seguiu-se uma romagem
ao cemitério da Esperança. No talhão
dos Bombeiros foram depostas flores,
realizando-se singela homenagem junto
à campa de Francisco Manuel, que foi
dedicado 2.° comandante dos Munici­
pais. Seguiu-se um desfile pelas ruas

da cidade.
No quartel dos Municipais foi descer­

rada mais tarde uma lápide, que dá o

nome de «Comandante Francisco Ma­
nuels ao parque de viaturas da Cor­
poração. Durante o acto usaram da pa­
lavra os srs, major Vieira Branco, pre­
sidente do Municipio; eng. Afonso Cala­
do comandante dos Bombeiros Munici­
paIs e o bombeiro de 1.' classe sr, Fran­
cisco Manuel Leonor, filho do home­
nageado.
Foram ainda entregues cartões e em­

blema aos elementos que concluíram
o curso de primeiros-socorristas.
As comemorações termínaram com

urna sessão efectuada na Cruz Lusa em

que foram entregues condecoracões da
Liga dos Bombeiros a elementos da cor­

poracão. Após a leitura da ordem de
serviço pelo ajudante do comando, sr.

José da Conceição Flor, que recebeu a

medalha de prata, roram condecorados
os bombeiros voluntários subchefe Ma­
nuel Joaquim dos Reis, Manuel dos San­
tos, Américo Martins Negrão e Armando
de Sousa Marques (medalha de ouro de
1 estrela); chefe de secção José Fran­
cisco, José dos Santos Nunes e José
Paulo Jesus Coelho (medalha de prata
de 2 estrelas); José Clemente da Silva,
Jorge Clemente da Silva, Armando dos
Santos João Francisco Pereira Nasci­
mento:Manuel Joaquim Rodrigues, José
EJ. Fernandes Galego, Luciano J. dos
Santos Jorge M. Santos Passos, José
António Correia da Encarnacão, Joa­
quim H. XB.bregas Dias António Rosa
Félix e Arsénio C. dos Santos (medalha
de prata de 1 estrela); Manuel B. Paulo
André, José Francisco P. Rosa, João
das Dores Pires, Custódio de Jesus BOr
niche, Joaquim Salvador Pires Fran­
cisco Fernandes da Ressurreicão, Ma­
nuel Alexandre e António Manuel Afon­
so Fernandes (medalha de cobre de 1
estrela).
Aos bombeiros José António Correia

da Encarnação e Custódio de Jesus Bo­
niche foram ainda conferidas as meda­
lhas de prata de 2 estrelas por servícos
prestados à Pátria no Ultramar.

Os Bombeiros Voluntários de Vila
Real de Santo António Iniciaram as

comemorações com' formatura em conti­
nência para o hastear da bandeira na
fachada do quartel, seguindo-se uma

prédica pelo seu éomandante, sr. Luis
Cardoso de Figueiredo sobre o Dia do
Bombeiro. Realizou-se depois um amma,
do exerciclo táctico técnico, após o que
houve um almoço de confraternização
dos membros do corpo activo. A noite,
dedicado aos bombeiros e suas famlllas

realizou-se um baile, com variedades,
na esplanada da Corporacão.

Novas viaturas para os

bombeíros de Monchique
Os bombeiros de Monchique ínaugu­

raram no passado dia 15 um auto-tan­
que e uma ambulância.
Na Praça D. Afonso Henr-iques junto

ao quartel, foi prestada guarda de hon­
ra pela corporação em festa e pelas de
Vila Real de Santo António, Faro, Sil­
ves, Odemira, S. Brás de Alportel e ele,.
mentos da Ala da M. P. ao sr. coronel
Joaquim dos Santos Gomes, governador
civil substituto que chegou acompa­
nhado do prelado da diocese e outras
individualidades.
Na igreja matriz foi rezada missa pelo

sr. bispo do Algarve, por intenção dos
bombeiros falecidos.
Após a bênção dos veículos, que teve

a assisti-la muito povo, efectuou-se uma
sessão solene a que presidiu o sr, cor�­
nel Santos Gomes ladeado pelo. presi­
dente da Câmara Municipal de Monchi­
que, sr, dr. José Reis Moreira, presi­
dente da direcção dos Bombeiros, sr.
Mário Miranda e srs. António Agoas Vaz
de Mascarenhas e comandantes dos
Bombeiros de Vila Real de Santo Antó­
nio, Portimão e Odemira
Aberta a sessão, usou dá· palavra o sr.

Carlos Duarte Monteiro que leu a acta
da entrega ao comando das duas unir
dades e após a assinatura desta, pelos
membros da mesa, agradeceu o coman­
dante da corporação. Falaram depois,
o comandante Figueiredo, representando
a Liga dos Bombeiros Portugueses,
comandante da corporação de Odemira
e presidente da Câmara, que agrade­
ceu à corporação todo o seu esforço por
bem servir, e fez votos pelo seu pro­
gresso. Encerrou a sessão o sr. gover­
nador civil substituto, que louvou o
trabalho da corporação e disse que Mon_
chique podia contar com os seus bom­
beiros pois o seu activo era agora en­
riquecido com duas boas viaturas-auto.
No Colégio de Santa Catarina toi

mais tarde servido um lanche em que
tomaram parte as autoridades e bom­
beiros.

A. leite Marreiros
OIBUBGIA.O GERAL

6radDIda dos Hospitais [ivls di Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTóRIO:

RUI Sirpi PInte, n.o 23-1.°-FARO
TILUS {COBlllltórt. n013.

a•• 'deBela 22697

IrreD�a-�e OD IrelPaUa-le
Mercearla, Taberna, Depósito de Vespa

pão, com casa de habitação, bem Isenta de Cartasituada, na Estrada' Nacional à en-

trada de Olhão. E d ; .....�.,.,& _,1

Trata Sebastião Rafael de Je- m esta o novo, .Ll.U'�vÇU.

I· sus
- Telef. 72467 - Rua João (com menos de 1.500 Kms.) Ven­

dos, Santos, 13 - OLHAD. de-ie - Resposta ao n.O 10.119.

«Dois Irmãos Unidos" (de Albino Soares e José Soares),
com 12 mts, aprox., motor 8édouin, de 50 H,P., Sonda

-Elac», guincho e equipado C0m todos os apetrechos que

permitem imediata saída para a pesca do alto (redes, ca­

bos, etc.), Dispõe de 2 botes, Trata: AI bino José Soares
Rua Magalhães Lima, 28 - FUSETA.
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MA'S PARA MELHOR
PARA

r. PIMENTA, SARL
180 contos rendem-lhe 1.125$00 mensais.

Garantido por 12 anos.

Na Amadora e paço de Arcos.

Rendimento de 8 -t..
Andares de 2 a 10 divisões.

Apartamentos mobilados no Centro da Ama'
dora, Portas de Benfica, Reboleíra, Paço de

Arcos, Parede, Alapraia.
Acabamentos luxuosos, construção especial
corn materiais duradouros, 'inclusive caíxi­
lharia em alumínio.

Não confunda! Consulte-nos em:

LISBOA - Rua Conde Redondo, 54,4.°, EsGJ..
Telefs. 45843 e 47843

QUELUZ, Rua D. Maria 1,30, Teleís. 952021/22
REBOLEIRA - A.MADORA;- SERVIÇO PERMANENTE'

Telef. 933670

Festas no Algarve
A Nos.aSenhoradaEracorRação,
em Vila Real de Santo Afltóraio

tunda da Fortaleza e exibição do Ran­
cho Folclórico de Alte; e às 24, fogos de
artificio nas falésias da Praia da Rocha.

Vão realizar-se as festas de ,NosSa.
Senhora da Encarnação, padroeira de
Vila Real de Santo António cujo pro­
grama inclui nos dias 29, 30 e 31 ,do
corrente, às 16,SO, serviço de confis­
sões' às 18 triduo solene preparatório
com'terço é bênção do Santissimo, e às
21,SO, conferência de cultura religiosa,
na sala magna dos Bombeiros Volun­
tários, pelo rev. dr. Joaquim Luis
Cupertino; em 1 do próximo mês,' às
8 horas, haverá missa de comunhão ge­
ral; às 12, missa solene' com sermão;
às 17, missa vespertina; às 18,SO, procis­
são, em que se íncorporam as associa­
ções religiosas, e sermão ao recolher;
às 22, concerto pela Banda Artistas de
Minerva, de Loulé e. à meia noite, fogos
de arttñcío.

Na praia de Salema (Lago.),
As tradícíonaís festas da praía de Sa­

lema (Lagos), cudo produto-reverte para
a construcão de uma capeia.l terão este
ano 'o seguinte programa: aia Sl, às 7
horas, alvorada, com salva de morteiros;
às 14, abertura da quermesse e espla­
nada; às 15, corrida de sacos; às 16,
pau ensebado; às 17, tracção à corda,
por equipas; às 22, procissão luminosa
pelo mar e sermão; dia 1 de Setem­
bro, às 7, alvorada: às 1S, missa cam­

pal e sermão; às, 15.. corridas de barcos
com menos de 4 metros; às 16, provas
de natação; às 17, corrida de perna ata­
da; às 19, procissão pelas ruas da Sa­
lema. Em ambas as noites há. fogos de
arti{.ício.

Em Estoi, a NOli. Serahora
de flO Pé da Cruz

A Nosu S,.hOld da Lu,z,
Ra Luz de Ta,ira

As festas em honra de Nossa Senhora
da Luz, na .Luz de Tavira, têm O se­

guinte programa: dia 1, às 8 horas, al­
vorada com, foguetes, morteiros e repi­
que de sinos; às lO, missa solene; às
17, missa solene vespertina; às 18,30,
procissão com sermão ao recolher; às
20, abertura da quermesse; às 22, ini­
cio do arraial com concerto pela Banda
de Tavira;, no intervalo, exibição do
Rancho Folclórico da Casa do Povo da
Luz de Tavira e durante a noite, fogos
de artificio. No recinto da festa estão
expostas as orertas dos mordomos as

quais são leiloadO{! durante o arraial.

Estoi, a pitoresca aldeia do concelho
de Faro, tem amanhã e na segunda­
-feira, as tradícíonaís festas em honra
de Nossa Senhora de ao Pé da Gruz.
O programa é o seguinte: amanhã, às
9,SO, missa de comunhão geral e comu­

nhão solene de crianças; às 17,30, missa
solene com sermão; às .18,30, 'procissão,
abrilhantada pela Banda da Casa do
Povo de Moncarapaeho, com sermão;
à noite, verbena, quermesse e arraial;
com fogos presos e soltos e actuação do
afamado Grupo Folclórico da casa do.
Povo de Moncarapacho Begunda-tetra,
à tarde, provas' desportivas; às 21,SO,
terço com cânticos e bênção do Santis­
simo; às 22,30, continuação do arraial,
actuando o apreciado Efàncho' Falclórico
Infantil da Casa dos Pescadores da
Fuseta.

A São ..
Barto/emtu e S. Lui"
em Bensafrim

Nos dias 1 e 2 do próximo mês reali­
zam-se as festas de São Bartolomeu e

S. Luís, em Bensafrim, com o seguinte
programa: dia 1, às 7 horas, alvorada,
com foguetes e morteiros; às 12,SO, mis­
sa solene, com sermão; às 14, abertura
da quermesse, às 16, tiro aos pratos;
com .valiosos prémios; às 18, procissão
de S. Bartolomeu, e sermão ao reco­

lher; às 21,' arraial; às 22, exibição do
Rancho Folclórico Infantil, de Lagos;
e às 23, fogos de artificio. Dia 2� às 7,
alvorada; as 12,SO, missa cantaaa; às'
16, gi,ncana de bicicletas, corrida de
sacos e outros divertimentos, com pré­
mios; às 18, procissão de S. Luis e bên­
ção ritual dos animais e às 2<1, conti-
nuação do arraial. '

"

tÍ SaRta Catarilta, nn
Prei« da Roda

Na Praia da Rocha realiza-se ama-:

nhã a festa em honra de Santa Catari­
na, cujo programa é o seguinte: às 7
horas, alvorada; às 15,SO, procissão da
capela de S. José para a Ponte da Lota;
às 16, procissão fluvial até ao. molhe
da Praia da Rocha com íncorporação
das traineiras; às 17,30, missa e homi­
lia na esplanada inferior da Fortaleza
de Santa Catarina e após a missa reco­
lha da imagem à capela da, Fortaleza;
das 21 às 2S,45, concerto pela Banda
Artistas de Minerva de Loulé, na ro-

VITAL.IMA
UHA GASOSA INCONFUNDlvEL

DE SUPERIOR QUALIDADE
PROVE QUE RECOMENDARÁ.

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE
LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

Indústrias Cristina Portimão

A Arca

Decorações
de António G'tegório de Mendonça
MÓVEIS - SOFÁs-cAMAS CORTINADOS

REVENDEDORA DOS MÓVEIS DE COZINHA

• C I C

Rua do Pé da Cruz, 44 - FAR O - Telef. 22944

��.�.�Nd� �¡�,.A!'�P���I� Ido EnsinoSecundário noAlgarve
No âmbito da recente reforma do en­

sino secundário, foram criadas escolas
do ciclo preparatório do ensino secun­

dário junto dos estabelecimentos deste
grau de ensino já. existentes no Algar­
ve. Tal como em todo o Pals foram es­

colhidos para patronos dessas escolas

figuras ligadas à vida local. Na nossa

Provincia temos. em Faro a Escola D.

Afonso III; em Loulé, Eng. Duarte Pa­
cneco

, Lagos, Júlio Dantas; Olhão,
Prof. Paula Nogueira; Portimão, D.
Martinho de Castelo Branco; Tavira,
Prof. Silva Carvalho; Silves, João de
Deus e Vila Real de Santo António,
Escola D. José I.

T8VNIVO

_ Foi aprovado li) contrato com o sr.
Manuel Gonçalves Rebocho; servente do
quadro da Escola Técnica de Tavira,
para continuo de 2.· classe, da mesma

Escola.
- Ao sr Augusto Campanha Jeróni­

mo, mestna contratado da oficina de
electricidade do quadro' da Escola In­
dustzíal de Olhão, foi rescindido o con­

trato a seu pedido, por ter sido nomea­

do para outro cargo público.

P .IIIAIUO

-----------------------�.��

Pr opr i e d a d e
Vende-se no sítio do Beco, fre­

guesia de Cacela, denominada Cor­
dovil, com a área aproximada de
40 hectares, tem pomar de citrinos,
duas noras e deis tanques, o se­

queiro com oliveiras, amendoeiras,
alfarrobeiras e figueiras. Recebe
propostas em carta fechada .José
Aníbal Palma e SUva - Praça Dr,
Padinha, 10 - TAVERA.

Serralheiros Mecanlcos
Admite a Soda Povoa, S. A. R. L., com Fábricas na Póvoa de Santa

Iria, para luáares estáveis - quadros das suas oficinas centrais. Os candidatos

deverão possuir prática de reparações de máquinas, bons conhecimentos de

desenho e de traçagens, ter cumprido as obrigações do serviço militar e ter

idade não superior a 35 anos.

CONDIÇOES DE PREFER�NCIA: possuir o 'curso industrial ou estar

a frequentáIo.

Resposte e: SODA PÓVOA
PÓVOA DE SANTA IRIA

Indicando: idade, estado, casas ondfl :tem trabalhado
e ordenado pretendido.

Comparticipações
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu como reforço das eompartící­
,Ilações pela verba do Plano de Viaçãp
'Rural, 1 700$ à Câmara Municipal de

Aljezur, para construcão do caminho
'municipal de Maria Vmagre (estradá
nacional n.« 120) à Igreja. Nova, 11.·
fase (revestimento superficial betumi­
noso numa área de 8 600 m2); 14500$
à .Câmara Municipal de Lagos, para a

estradá municipal n.« 5S5 (construção­
do lanço entre Cotifo de Cima e Monte
Ruivo e de um pontão submerslvel na
ribeira d.e Bensafrim), 1.' fase (teMa­
plenagens e obras de arte correntes do
lanço entre Cotito de címa

:

e Monte
Ruiva, na extensão de .2 180 m; e como

reforço, das concedidas pelo Fundo de
Desemprego 500 contes à CAmara Mu­
nicipal de Portimão, para esgotos na

zona dos hotéis de Alvor e 28 800$ à
Câmara Municipal de Lagos, para remo­
delação do mercado

Vendem-se
Dois Prédios

denho de Vila Real de Santo
António. Informi José �antoJ

Pensio M$teul.

CENTRO
- De
TURISMO E. INFORMAÇÃO

DA
CASA uo ALGARVE

EM'·
LISBOA

Aberto todo. o. dia. úteis, da.
116,30 à. 19,30 - Tel. 32320\0

ANDAR
Independente, em prédio no­

vo, com todas as comedídades,
aluga-se ao ano ou per época
a combinar, em Vila Real de
Santo António.

Resposta
.

a este Jornal ao

n," 10 783.
-c-,

fUNCIONALISMO· PliBLICO
o sr. José Gonçalves Martins, escri­

turârio de
-

2.· classe. Interino, do trí­
bunal da comarca de Loulé, foi nomeá­
.do para o mesmo œrgo no tribunal de
Albufeira.

Jardim Infantil Menino Jesus
()rau2fa Cvrvnel Pires Viellils, n." .. - f4�f)

(próximo do Mercado) - Telefone 23601

A QUÀDRA DE HOJE

Se as cruzes dessem sinal

De o mar ter ceifado vidas
Nas praias de Portugal
Tudo eram cruzes erguidas.

LOUREIRO BOTAS

APRENDER ATe M@RRER

Sócrates aprendeu a toear ínsæu­
meatos sendo velho,
Gatão, na idade de oitenta anos,

aprendeu a lfngua grega,
Plutarco achava-se avançado em

anos quando quis aprender latim.
Henrique Spelman quando tor­

nou a aplicar-se às ciências, e com

grande aproveitamento, c o n t a v a

cinquenta anos.'
.

Fairfase, depois de ter comanda­
do corno general, as tropas do par­
lamento inglês, quis receber o grau
de doutor na Universidade de Ox­
�ord.
Coíbert, quase sexagenário, re­

começou os estudos de Direito e de
Latim.
Le Teilier, sendo chanceler de

França, pedia que lhe repetissem
lições de Lógica para fazer pergun­
tas a seus netos.
Voltaire dizia, pouco antes da

sua morte, que todos os dias apren­
dia.

COMO ELES PENSAVAM

o DOCE NUNCA AMARGOU

GLACE ORNAMENTAL
Xícara e meia de açúcar branco;
meia xícara de água; meia colher
de essência de baunilha; r colher
de chá, de fermento ern pó; 2 cla-
ras.

,

Ferve-se a água e o açúcar, sem
mexer, até ao ponto de fio; tira-se
do fogo e deixa-se cair aos poucos
sobre as claras já batidas em neve,
batendo sempre. Adiciona-se a es­

sêneia e o fermento em pó; bate-se
até engrossar e ao bater junta-se-lhe
sumo de limão, 1 colher das de chá.

'

Cobre-se o bolo.

TAMBÉM NA COZINHA SE

PODE SER ARTISTA

ARROZ À CRIOULA - É este
o modo de preparar o arroz para
acompanhar acepipes com molhos
gordos e suculentos.
Deita-se o arroz bern lavado e

bem enxuto, em uma grande quan­
tidade de água salgada, a ferver.
Deixa-se ferver violentamente du­

rante 12 a 15 minutos oom a caça-
rola destapada.

ICoa-se por uma peneira para
que a água passe e o arroz fique,
Deita-se sobre o arroz bastante
água fria, de modo a tirar-lhe a

goma e deixa-se escorrer.

Espalha-se em seguida numa va­

silha que se põe à boca do fomo,
para o secar, mexendo com' cuida­
do para o não partir.
Este processo de preparar o ar­

roz faz-lhe perder uma boa parte
dos seus princípios nutritivos.

E AGORA' NÃO' RIA!
Uma senhora que transgredirá as

leis do trânsito, guiando o seu au­

tomóvel, é levada à polícia. O ofi­
cial de serviço pergunta-lhe:
- Não viu o guarda fazer-lhe o

sinal?
- Uma senhora decente não

olha para os sinais que os homens
lhe façam.

A sr.» D. Maria Franeísca. Pires, es­

crrturãría de 2.· classe da Direcção Es­
colar do Distrito, passou, Interina­
mente a eacríüurárta de l.' classe, da
mesma Direcção; tendo sido nomeada em
sua substítuíção a sr." D. Maria Silene
Miquelina Saraiva de Oliveira.
- A sr.. D. Maria Paula Entradas

Ventura, professora da escola mista da
sede do concelho _ de Monchique, foi au­
torizada a contrair matrimónio com o

sr, Domingos Calado Estorninho.
- A seu pedido, foram exoneradas

as sr.·· D. Vitalina Simões Pereira e
-

D. Adriana Martins Carneiro, regentes
1. • respectivamente dos postos mistos de

]faz-Fato (Tavira) e Chibrão (Monchi­
que).
- Foram nomeados regentes do curso

de educação de adultos do Centro de
Instrução de Sargentos Milicianos de
Infantaria

...
de Tavira, os srs, furriel

miliciano B'ernando Bernardo Barbeiro,
e 2.° sargento António dos Santos Ri­
beiro.
- As sr...• D. Maria Amélia Vieira

Cabrita e D. Maria Júlia JoaqUim, re­

gentes agregadas, for-am nomeadas para
os postos de Esteval dos Mouros (Lou­
lé) e Ribeira Grande (MonChique), sen­
do transferidas dos postos de. Serr'!>
(LOUlé), para Santa Margarida �Loulé)
e de Fonte de Zambujo (Alcoutim), pa­
ra' Tacões (Alcoutim), as sr.'· D. Gra­
ciete Joaquina de Sousa e D. Custódia
Mestra.
- Até 3 do próximo mês, pode' ser

requerida perante a Direcção Escolar a
designação para a regência do ciclo
complementar dos lugares mistos de
Ferreiras (Albufeirak Par,chal (Lagoa),
Pechão e Fuseta (Olhão), Montes de
Alvor e Mexilhoeira Grande (Portimão),
sede do concelho de Aljezur Algoz e,
2. o da sede do concelho de Si\,ves, Con­
ceição de Tavira, sede do concelho de
Monchique, Alte, Boliqueilne e Quarteio­
ra (Loulé), e masculinos das sedes dos
concelhos de Albufeira e Loulé.
- Estão vagos o 3. ° lugar masculino

da escola n.s 5 da sede do concelho de
Olhão e o 1.° da escola n.o 3, da sede
do concelho de Portimão.

Ensino InflUltil- dos 3 8,OS 6 anos

I'n';ciâção Musical e Ginásfrica
Processos de Ensino Actualizados

(Método Oecroly)

Há muitas pessoas cuja facilida­
de em falar não procede se não de
celta impotência pára poderem es­
tar caladas. - Cyrano de Bergerac
A Filosofia triunfa fàcilmente dos

males passados e dos males futu­
ros; fias os males presentes triun­
fam dela. ..,-, La Rocheioucauld
Vemos os males dos outros com

olhos diferentes dos nossos. -

I
Corneille

Os limites das ciências são como

'0 horizonte; quanto mais deles nos

aproximamos, mais eles recuam.-

Bacon
'

O�����������Q'��O

Baile e variedade.

Da Lu:. de Tavira

VítiJna de �eideDte
de viação

Em São João da Venda embateram
duas motorizadas que seguiam em sen­

tidos contrários. Um dos condutores,
o sr. Manuel Francisco Calado, de 27

anos, trabalhador, residente em Alfar­
robeira (Loulé), ficou em estado gravls_
simo. Conduzido ao hospital de Loulé,
aH faleceu.'

'

A Casa do Povo de Luz de Tavira

encerra 8JlllI]lhã os seus festivais de

Verão apreséntando António Frazão,

cançonetista da Rádio e TV, e o con­

junto cas Ideais:. com música para

dançar.

e

Lãs Monteiro
Yem

plelo
o sorlido mai,s com­

e nlais ao goslo das

.

senhoras eleganles, enl:

Lãs, Fibras Acrílicas
Algodões, para tricotar
,. " ...

maquina e a mao.

,.."

LAS MONTEIRO

Rua da Igreja, 48
PORTIMÃO

Vende
de Lãs

a

e

pe,o
Fibres

,

a

todos

que

os tipos
tem em

InJ(ri�(5es ftl partir de .i{j de iGtembrv
fodvJ V.J dÍiu úteb das 9 tlJ 11. h()ras.

P E ç A S E A C E S S " R I' O S

,CASAL

Em todo D Pais dão-lhe a melhor garantia

Fábrica em AVEIRO

exclusivos.
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BANCO

TDTTA -ALIANCA

PARAO SERVIR
·MELHOR

/ .

A nova' agência na Rua Serpa Pinto n- 9 (instalações
-

provisórias) .

ao seu dispor para fodas as fransacções
bancárias.

UM BANCO NOVO COM MAIS DE CEM ANOS DE EXPERIÊNCIA
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GRA'NOE CAMPANHA
DE FRIGORíFICOS

130 L
165 L

MARQUES Be· SILVA. LDA.

Nem tudo o que luz é oiro
DISCIPLINA

II

Diversas são as acções determinantes
da disciplina, a qual poderá ser perma­
nente ou oscilante, conforme os casos:

- permanente, quando as acções de­
terminativas são equilibradas e se fazem

actual indefinidamente. Oscilante, quan­
do as acções determinativas variam e se

desviam do equilibrio com frequência.
Entre os .factores subordinado e su­

bordinante - elementos primordiais da

díscíplína - algo existe que os repele
e atrai até dar-se o equilibrio, manten­

do-os sempre a uma distância conve­

niente e necessária ao tipo da discipli­
na a produzir.
Quero dizer: entre um superíor e um

seu subalterno, há a distância determí­
nada pela diferença de híerarquías -

acção repulsiva.
Mas, para haver superior e subalter­

no, é porque, sem um, não pode haver

e outro c ,.
,

- acção atractiva. -

. Duas acções concorrentes que, só de­

pois de cada uma se colocar bem no seu

lugar, encontram a estabilidade e pro­
duzem a díscíplína,
Já defini a disciplina em dois tipos:

epermanentes e «oscilante» - mas pa­

rece-me. necessário classificar melhor:

tipo permanente, edíscíplína perfeita»
� a que se poderá encontrar no' fune
cionamento dos órgãos vitals, no movi­
mento dos astros, etc., etc. Tipo osci­

lante, edíscíplína quase perfeita» e c!m­

perfeita» - sendo a primeira a que se

opera instintivamente OU com a intuir

cão, e a segunda, originada pela coac­

ção, pela ímagfnacão e pela educação,
Ninguém poderá dizer que a máquina

vital não é perfeita; que o instinto dos

passarinhos e a intuição do homem não
são quase perfeitos; 'e que não são im­

perfei tos todos os resultados obtidos
pela coacção, pela imaginação e pela
educação. Ora, como tudo, a meu ver,

precisa de disciplina, esta faz parte es­

sencial da própria Natureza, das coisas
e das pessoas.

Como suponho, a subordínação pode
operar-se na forca, na pessoa, no objec­
to, numa concepção, etc., pelo que levo
a concluir serem diversas as causas su­

jeitas A acção subordinante nas disci­
plinas «perfeita», «quase perfeita:. e

«imperfeita».
Vejamos, por exemplo, a subordina­

ção da força centrifuga A força centrl­
peta (quando aquela é neutralizada por

esta); a subordinacão dum militar ao

seu superior hierárquico; a subordinar
ção dum edificio ao seu plano e A es-

... téti('JI. citadina; .. !l.-. subordina�-ão dum
todo, A vontade de quem o concebeu;
a subordinação da luz ao corpo que a

obstrui, etc., etc.

Diz-se que tudo é necessário, Incluin­
do o mal e o bem. Se tudo é necessá­
rio, esse «tudo» só pode ser emanado
da vontade de Deus. Logo, até a Im­
perfeicão é perfeita ..•

po .. SEÃS

Uma imperfeição muito imperfeita é

uma imperfeição perfeita! ... Isto pa­

rece querer dizer que nada há de im-'

perfeito, ou que só é imperfeito o que

não é muito imperfeito.

As pessoas e as coisas, podem ser

disciplinadas - disse. Logo, se aten­

tarmos bem em todos os actos que pela
vida fora temos praticado, verificare­

mos que muitos deles foram irreflectlr

dos. Alguns foram de carácter maligno
e outros de carácter benigno. Pelo que

devemos corrigir o. nossos sentidos de,
maneira a que, dtscíplínados, possam

formar um todo semelhante djl justiça
ie, portanto, tornarem-se aptos a adop­
tarem e a cumprirem com a máxima

correcção, o necessário par.. o bom en­

tendimento dOB deveres 41 dos direitos

de cada um.

Desconheço a etímolog'ía da palavra
edísciplínæ, pelo que não sei se estarei

ou não fugindo As regras fixas estabe­

lecidas nâ sua idtreccão, Contudo, se a

. disciplina apenas é extensiva aos aeres

humanos, eu julgo vê-la por todos os

lados e de 'formas diversas, ainda que

correspondentes, Assim, noto-a: na ma­

téria constitultiva do corpo humano;
nos órgãos vitais da mesma matéria;
no raciocínio e, por fim, no lieu todo

equilibrado para a vida. -

Por muito gostar da disciplina, acabo

por ser um indisciplinado, esgotando
a paciência de todos que fazem o favor

de me aturar.

Se' a disciplina dos homens fosse um

facto perfeito, a acção correctiva seria

desnecessária, dado que todos seriam

díscípltnados e não haveria delitos. Mas,
admitindo a hipótese de deslizes invo­

luntários, haveria apenas uma tabela

de índemnízações diferentes para cada

caso, que seriam arrumadas espontã­
neamente e de acordo corn as facilida.­
des do transgressor, sendo, desta ma­

neira, mantida a ordem sem coacção
nem aborrecímentos recíprocos, Mas...

o interesse é o factor basilar das dis­
cordâncias entre os homens! ...

Se cada homem - ou mulher - só

pensasse no bem estar dos outros, e

alijasse o seu como fardo inútil 'e incó­

modo, parecia-me ser possivel encontrar
a maneira exacta e amável de trat8r do.
próximo e de ficarmos com o doce pra­

zer, quando algo de bem se faz! ...

Dar ·ao ladrão o que roubou, como se

sua pertença fosse - tal qual teria

procedido o padre indicado por Vitor

Hugo, nos seus «Miseráveis» - seria
o caminho mais recto entre a miséria e

a suficiência., pois muito se rouba por

necessidade, que, neste caso, não 'se

roubaria, visto que não faltava onde

ganhar para não roubar. Claro... para

isso, as gentes teriam de se compreen­
der e produzir aquela disciplina que
não existe, mas que deveria existir. para
bem de todos.

(Continua)

(sto�elecimentos �e Acessórios paro Auto
ÓLEOS E PNEUS - CASA FUNDADA EM 1951

cedem POSIÇ,aO
APARTADO 88

,

ESTÁ
O I SALAO

PATENTE

DO
EM FARO

ALGARVE

Nas coberturas de cereais praganosos aplique
sem receio umas 60 a 80 unidades de azoto.

Se usar Nitroluilal ou Nitrato de Cáleio
não aduba mal.

Não poupe nos adubos

Preceitos
das

par.
sementes

SOBEM NA ALEMANHA

OS ENCARGOS ADUANEIROS

PARA A SARDINHA EM

CONSERVA

• desinfecção
dos cereais

PORTUGAL: QUINTO PRODU­

TOR DE AZEITE NO MUNDO

A produção mundial de azeite na épo­
ca de 67-68 é estimada em 1 255 100 ton.

Ao anunciar este número, o Conselho

Internacional do Azeite acrescentou que
'o cálculo da nova estação não se dífe­
rencia muito do resultado de 1966-67.

O Conselho indicou a Itália como prtn,
cipal produtor para 67-68 (420000 ton.

e 3180()0 em 66-67), seguida da Espa­
nha, coni 290 000 (461800 em 66-67); Gré­
cia, 220 000 ton. (186 000 ton. em 66-67);

Turquia, 70000 ton. (130000 em 66-67);
Portugal, 66 700 (38 000 ton. em 6&-67);
Argélia, 25 000 ton. (38 000 ton. em 66-

-67); e Libia, 15 000 ton. (5 000 ton.).

BLOCOS COLADOS

DE CORTiÇA NATUR'AL
Exportador com encomendai

para éxecução imediata e po­
dendo adiantar fundos, procura
fabricantes interessados.

,Resposta ii elte iO'rnal ao

n," 10744.

Refri�erante8 PosteurilO�OS· �e frutos

Duas especíálídades que se recomeadam

.

1'1
I'

CROL de laranja
L A R A N J I TA V.

Indústrias Cristina

e de ananás

ARISTON

2.250$00 II 200 L 4.380$00
3.700$00 250 L el 2 portas 5.500$00

Todos 01 modelos com Interior em chapa
de aço esmaltada

'

Largo do Mercado, 28 - F Â R O - Tel.fone 22761

As ouitura« âo« cereais são por vezes atacadas por doenças causa­

darás de consideráveis prejuízos. 8ão essas doenças, entre. outras, o

fungão ou cárie, alB fusariosell e as Meptoriosell. Os microorganismos que
dão origem a estas enfermidade3 aderem aos grãoM do cereal. Caso se I � IIII!
semeiam 'esse« grãoll doentes, os microorganismos desenvolvem-se com ,

a humidade do Bolo • atacam CIM plf1ntulcu quando estllN começam a \

nascer.

Podem ser evitadoll os danoll causados pelos fungos reéorrendo aos

desinfectantes que matam OM açente« transmissores das doenças quando
se tratam cu eementes anteB de lIerem lançadœs à terra. A desinfecção
dCl$ sementes deve .fectuar-se, pelo menos, 2-+ boras ante« da semen-

teira, a lim d. o fungicida ter t.-mpo de actitar 1I0bre 011 agenteB pa­

togénicoB.
Importa ter em consideração aa seguintell precauções,: 1)· Tratar

apenaB cu ·sementell destinadas à sementeira; 2) não empregar, grãos
tratados na alimentação humana nem na dOll animais, pois há desinfec­
tantes altamente t6:x:icos ou'venenosoll; 3) tratar a semente. em lugar
bem ventilado, devendo evitar-se respirar o p6 ou os vapores, e de pre­

fer�nàia usando máscara e luvas; 4) aplicar cautelosamente os fungici­
das à base de mercúrio e ap6s a aplicação, lavar com água e sabão

as panes do corpo que porventura tenham sido afectadas pelo p6; 5) em­

pregar unicamente as doses que se ind.icam nas embalager¡¡s, pois doses

e:x:cessivas podem causar a perda do poder germinativo da semente;
6) os sacos e outros recipientes onde se haja guardado semente tratada

,devem ser limpos cuidadosamente antes de 3erem aproveitados para
outros fins; e '1) destruir ou queimar as embalagens que tenham contiJlo
os·fungicidas à ba.e de mercúrio.

""""""""'��,

Os importadores alemães de sardinha
.

em conserva estão a evitar as compras,

por um lado porque consideram os pre­

ços exigidos pelos portugueses elevados
e por outro, porque o mercado está for­

temente abastecido de peixe graúdo.

Até agora, vinha também exercendo

influência negativa nas compras dos

importadores, a aplícação do imposto
sobre o valor acrescentado que, para

sardinhas, é de 5 por cento. Entretanto,
reconheceu-se que este novo imposto
não alterará. o preço final do produto
o que modificou a situação.

A atenção dos nossos exportadores é

chamada para o facto de que, a partir
de 1 de Agosto deste ano, a pauta al­

fandegária que, actualmente é de 20 por

cento sobre o valor C&F da mercadoria,
aumentou par.. 25 por cento.

Actualmente; os importadores ham­

burgueses fornecem os seguintes preços

(em dólares por lOO latas, C&F Ham­

burgo): Portugal, 1/4 club 30 mm/azei­

te, 10.50; sem pele e sem espinha, 14.50;
e sem espinha, 13.50.
Marrocos, 1/4 club 30 mm/óleo, 8.75.

Espanhll, 1/4 club 30 mm/óleo, 7.85.

Promovido pelo Gabinete para o De­

senvolvimento 'Turlstico do Algarve,
inaugurou-se na tarde do último sába­

do, em Faro, o I Salão do Algarve. A

valiosa iniciativa, que se integra nos

Festivais do Algarve-68, está. patente na

Escola Industrial e Comercial, consti­
tuindo acontecimento artlstico que se

espera e deseja tenha contínuídada nos

anos futuros.
Ao acto inaugural presidiu o sr. Raul

de Bivar Weinholtz, presidente da .Jun­

ta Distrital, estando presentes ainda os

srs, dr. Francisco Avillez, representan­
do o S. N. l., coronel Sousa Rosal, pre­
sidénte do Gabinete pr9motor e muitas
outras individualidades, artistas, etc.

A primeira sala a visitar é dedicada
A Arte Modema, através de um valioso

conjunto dé quadros que definem as

correntes estéticas dos nossos dias. Ali
se vêem trabalhos de alguns dos mais

conhecidos artistas portugueses da

actualidade como Almada Negreiros,
António Areal, Maria Benamor, Arnaldo
Figueiredo, Figueiredo Sobral, Luis

Goncal-ves,- - -��t-ónio- Lei-te,- - - -Conceição­
Pilo, António Quadros, Fátima Rama­

lho, Rocha de Sousa, Duarte Saraiva,
Augusto Sereno, Nuno Sequeira, AmAn­
dio Silva, Teixeira Lopes e Valadas Co­

riel, assim como do grande artista
Fred Kradolfer (Prémio «Diário de No­

ticias»), que viveu e morreu (recente.­
mente}, entre nós.
Passamos depois A Sala de Honra,

que constitui homenagem do Algarve
ao algarvio Bernardo Marques. O ar�

tista, através das admiráveis criacões
desta terra que tanto amou, é um dos
momentos graIides deste certame;

N¿ I Salão do Algarve perpassa toda
a sensibilidade criadora 40 artista, nas

casas caiadas, no povo anónimo, na flo­
ra e no mar, o Algarve de Bemardo

Marques, que é o Algarve autêntico.

Acompanha a exposição, cujos traba­
lhos foram cedidos pela viúva do artis­

ta, sr.' D. Maria Elisa Marques, um

çonjunto de obras e publicações, de que
Bernardo Marques foi ilustrador e

orientador grAfillo.

O I Baao cie �e .an... além
do mat., o extraordinArio 1I0rtilégio que
ute munde de luz, .e cor e d. vida,

Publicaçõ�s
«AGRICULTURA» - Salu on.· 29

desta revista da Dírecção-Geral dos
Serviços AgriCOlas, que insere valiosa
colaboração subscrita pelos eng.·· agrón_
e silvo A. Félix da Cruz, Themudo Ba­
rata, António Lopes Ribeiro, A. Eduar�
do Carneiro, Ph. D. J. Carvalho Car­

doso, Miguel Mota, Albino de Car­
valho, António de Azevedo Gomes
(prof.),. José Mendes Ferrão, Augusto
José de Oliveira, A. Alberto Monteiro
Alves, H. Lains e Silva e A. Pacheco
Marchante.

«BOLETIM DA UNIAO DE GRÉMIOS
DOS ESPECTACULOS» - Recebemos
o n.s 154 com abundante noticiário ilus­
trado e 'colaboração da especialidade.
__,---------------------------_.

Portimão

CODeerto de áuitarra
elãssiea em Faro

Nitrato de Cálcio é o adubo azotado de
cobertura de efeitos mais rápidos. Pode aplicar­
-se em todas as culturas, em todas as estações
e em todos os terrenos.

Com o assinalado êxito do ano ante­
rior, o guitarrista espanhol Miguel Rü­
bio, deu um concerto no Hotel Eva
em Faro. que registou a presença de
muitos nacionais e estrangeiros, vindos
de vários locais do Algarve.
Interpretou obras de Vicente Galido,

Bach, Villa-Lobos, Augustin..Barrlos,
Turina Granados, etc.
MigÚel Rúbio é dos mais famosos in­

térpretes da guitarra clássica. Natural
de Madrid .alí cursou durante 8 anos o

Conservat6riQ, sendo mais tarde aluno
de André Segóvia.
Encontra-se' em Faro ministrando li­

cões de guitarra clássica a um grupo de
estudantes americanos de Cleveland,
num curso que decorre no Hotel Eva,
onde estão instalados e durante duas
semanas, estudam dicisivamente 3 a 4
horas.
Uma Iniciativa curiosa esta de no gozo

de férias, de dedicarem ao estudo da

música, escolhendo o Algarve para o

efeito.

Em Portimão, para construção
de prédio com 6/7 pisos, de ga­
veto, 3 inquilinos por piso, sito
em ampla Avenida.
Vende-se por preço de ocasião.
Trata: Apartado n." 93 - Por­

timão.

Não poupe

o Jornal do A13arve
vende-se em. Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

nos adubos

Das 18 às 21 horas de 14, deste mês,
a P. S. P. de Varo organizou uma ope­

ração «stop», naquela cidade, tendo fis­

calizado: 382 automóveis, 244 outros

veiculos.

Terreno

. Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1.0

J. Mendes Furtado
M6dlco - Especlall•••

OUVIDOS, NARIZ E GARGA.NTA

COAsultas das 15 ãs 19 Loras

PORTIMÃO

Esequiel Batoréu'e José Rosário da I M P R E N S A
Silva.
Merece demorada visita este certame,

que é- por certo das maiores exposições
no seu género efectuadas entre nós.

Trata-se 4e um valioso serviço prestado
A cultura e ao turismo, não só pelo
contacto com o sempre sugestivo mundo

da Arte, como por se organizar algo de

positivo num sector em que pouco

se vinha fazendo.
O júri de admissllo dos trabalhos

RO certame foi . .constituido .pelo . pintor.
Carlos Porfirio, dr. Francisco de Avi­

Hez, representante do S. N. I., dr. Mário
Lister Franco, do Gabinete do DesenvoL­

vimento Turistico do Algarve e Azinhal

Abelho, critico de Arte.
.

O I salão do Algarve está aberto
diAriamente até meados de Setembro,
das 15 As 18 horas. Aos sábados e do­

mingos, além deste periodo, funcionará
das 21 As 23 horas. - J. L.

«O SETUBALENSE:. - Completou 39
anos de vida este nosso prezado colega,
proficientemente dirigido pelo sr. Dinlz

.

Bordalo Pinheiro. Felicitamo-lo e aos

seus colaboradores.

.

Lustres
Fazemos novos. re��8: bUator­

mamos ao gosto do oliente.
Visite OB nOSSOB Salões de Ilxposiçl.o

e conhecerA uma organiz&clo sêr1& para
servir V. Ilx.'.
FAbr1� Av. 5 de OIItub�o..l 208, 'r/o,

,

esq. - ·J.·ele!, 77 11111 - J.¿LSBO....

Câmara Municipal de Lagoa
Ao sr. dr.' António da Luz Silva, foi

concedida a exoneracão, que pedira, do
cargO de vice-presidente da CAmara Mu_
nicipal de Lagoa.

ALUGA-SE'
1.· andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aIuga..se

408 meses de Setembro e

seguintes, em conjunto ou

separados, em VUa Real de
Santo AntónIo. DIrigir a este
Jornal ao n.o 8920.

FIOS PARA TRICOT
Â. HETO RAPOSO

A casa que mata sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa liBa e mescla desde 140$00 e RobUon a 200$00, e ainda
Algodão, Perlapon, RAfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, vAlida em toda.!I aa compru.

Â. N li T O R Â P O 5-0
Praça tios Bes_uradores, 11-1.· 1».. (.Janto � Est. do Hetro­

politano).

exerce sobre os artistas. O Algarve é o

mote e ele surge-nos na multípltcídade
interpretativa que 'o poder criador in-'

dividual determina. Aliado ao número

considerável, ao interesse suscitado pela
iniciativa, nos meios artístícos, citemos

o elevado nivel e a excelência de algu­
mas obras.
Na secção de óleos, anotamos' os tra­

balhos de Richard, Busher, Esmeral-da

Calvário, António Cardoso, Sobral Cen­

teno, Maria Celina Fogaça, Jocelyne

Green, Tito alivio Henriques, Carlos

Martins, Jaime Murteira, Emerenciano

Rodrigues, Vasco de Sá Coutinho, Sa­
mora Barros, António Sampaio, Júlio

Santos e CAndido Teles. Na sala preen..
chida com aguarelas, foraJIl admitidos
trabalhos de Berta Borges, Esmeralda
Calvário, António Card,oso, Carlos Car­

neiro, Luis Gonçalves, Humberto Mar­

tins, Francisco Rodrigues Neto, Ma­

nuel Hilário de Oliveira, José Rodri­

gues, António Sampaio, Manuel Tavares
e Varela Aldemiro.
E da fluidez poética da aguarela

passamos_ao -desenho ....Nesta .. Bala, .. qu.e,.
como todas as outras, se encontra de­

corada com sobriedade, mas bom gosto
e eqUilibrio, vêem-se trabalhos de Aze­

vedo de Melo, António Casimiro, Luis

Lobato, Armando Marco, Nela, Manuel

Hilário de Oliveira, Mário de Oliveira,
Emerenciano Rodrigues, Sá Coutinho,
Samora Barros e Margarida Tamegão.
O Salão apresenta ainda uma secção
de gravura com obras assinadas por

Por motivo de saúde, ,sOCIOS
total - CORRESPONDÊNCIA

FARO.

Bem situado, boa clientela, grande stock, situa­
ção económica desafogada.
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V�enda dB 'Ierranos em Monte Gordo
i

A Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, vende em hasta pública no

dia 29 de Agosto de 1968, pelas 15 horas,
quatro lotes de terreno sito em Monte Gordo

para habitação.
Dois para 6 pisos - Area 120 m2 - Base de licitação, 250 contos
Um para quatro plsos-Area 396 m2-Base de licitação, 1200$00 por m2

Um para 8 pis os-area 462 m2-Base de IIcltação,1800$00 por m2

CantinhodeS.Brás...
História e lenda de S. Brá.

SEGUNDO o sacerdote belga Omer En­

glebert erudito escritor de matéria

can6nica, Brás,. foi um santo mártir:
Nascido nas regiões montanhosas da

Arménia, consistia o seu apostolado em

curar homens e animais Belvagens en­

fermos.
Agrícola, governador da Oapad6cia,

furioso perseinuâor de erietão«, pren­
deu-o na sua caverna de Monte Argeu
onde se refugiava em retiro e oração,
tentando inutilmente fazl-lo apostatar.
No intervalo de penosos interrogat6rios
ordenados pelo' tirano, OB doentes, espe­
cialmente da garganta, recebiam assis­
tênoia, enquanto os animais ferozes
aguardavam nas florestas que rodeavam
o palácio do governador a M'Ua 'Ueil de
serem tratados.

.

DepOis de sofrer tormentos sem conta,
os seus algozes atiraram-no ao lago,
na imtençõ« deliberada de o afogar. Mas
o santo. sente-se bem na água e lança
um repto aos pagtios para que o perse­
guissem. A t.entativa de o alcançarem
de novo

....malogrou-se morrendo todos os

ateus. um anjo disse enttio a S. BráM
que reareeeasse a terra firme para re­
ceber a coroa do martírio Obedeceu.
Logo que chegou li praia, aí mesmo OM
carrascos o degolaram num fedim' Man­
guinário!

Eis, .a traços largolJ, a biografia do
�anto que deu.o nome a S .. Brás de
Alportel! Oriundo das nascentes do Eu­
frates, que motivo Burgiu na sua vida
para se assinalar a Bua presença numa
pequena gruta em S. Brás de Alportel'
Embora uma auréola de lenda cubra
parte da vida do mártir é crível que
tenha acontecido. A histdria de Portu­
gal' não é um pedestal atonoso de 'Ban­
tos, guerreiros e her6is que pontifica­
ram nas plagas de África, Ásia e Extre­
mo Oriente, déixando um halo de gran­
deza moral, política ou militar'
Não poderia. o governo do seu país

ter incumbido S. Brás de alguma mis­
são diplomática, religiosa ou científica!
As. terras do Al-Gharb

, conquistadas <\
mo�rama, eram uma chamada à aventura
sendo portanto verosímil que deman­
dando o Mediterranea, atrav.essando Gi­
braltar em barcos mercantes arribasse
·a. estas redondezas e convidado- por
algum doente de '¡nflu�ncia, aqui tivesse
operado milagre.

Os elementos da hiIJt6ria de S Brás
de Alportel eao confusos e (mpreoiBos

quando remontam a' épocas anteriOres
ao epis6dio âo« oaohomorreiros, sucesso

atortoeo que aconteceu em 1t5 de Julho
de 1596.

.

Se se transmitem de geraç(Jo para
geraç(Jo acontecimentos e sucessos, fa­
lados através dos tempos, o rochedo
junto da tonte velha, tendo na frente
um cenário de borteios e pomares aban­
donados foi indubitlivelmente testemu­
nha d08 seus passos, da �ua. odisseia
e âos seus infortúnios.
Desde os principias do século, parte

da população incluía no seu roteiro noc­

turno, vi�ita� a esse lugar. OuviIJ, de­

leitada, o mur�úrio das águas da fonte
que encantava oe Mentidos quando em

noite de claridade. Uma doce sensaç(Jo
de bem-estar e indefinível prazer espi­
ritual prendíIJ e inundava a alma exta­
siada talvez porque no fascínio miste­
rioso' das- noites cálidas 08 rouxin6is
mantinham her6icos desafios, trinando
divinamente. O majestoso espeotôoulo
s6 cessava quando a alva dIJ 'manh(J ir­
rompia nó nascente;

O quaaro, que parecia ter a presença
de Deus desapar·eceu de há muitos anos

com a éumplicidade de m(Jos humanœs.
Oriança6 inspirada. pela maldade, de
perver.olJ instinto., armaram eepœrre­
las e ratoeiras d" inocentes avesinhas,
menlJageiras

.

de belesa. Oolaboraram
nesta destruiç(Jo as formigas implacá­
veis, assaltando os .ninhos nos si!vedos

seculares, eliminando por fim a procria­
ção regular.
Em parte devido ds obras da canali­

zacao das águas, pertencemos ao núme-.
ro daqueles qu-e abandonaram essa zona

tempordriamente. Mas confessamos que
um Mentimento de saudade nos acicata,
d noitinha, recordando a verdura âos
vergéis, a solid(Jo e o sil"noio grandio­
so, propício à meditaç(Jo, a sentimentos
de bondade e amor, e à dilataçtio da fé
indestrutível pedra basilar.
Na exaltaçtlo cristlf assimiladIJ por

este bondoso e temente povo de S Brás
de Alportel, na sua urandesa espiritual
vivida 'intensamente d lus do raciocinio
e da rasão de seculares preceitos, ter­
-nos-ema. esquecido qu. IIxi6tem ainda
esses llantos Iugare,,'
Essa fonte abandonada, esses locais

ressoando a unção religiosa, merecem

a nossa peri6dica visita, e um embeleza­
mento à altura do patrono da nOBSIJ

terra.

Algoz em foco

F. CLARA NEVES

Esgotos

De Lagos a Sines e vice-verso VenOe·se em Faro
I

voe para a Australia pela
[?@lÇ@ [?@�@lliJ@�[ffi�®

sem aumenlo de preço

urna nova rota a jaclo da
South African Air""ays

para a Australia

D� Europa via Áfricl.ll do Sul para a Austrália'.
Urna nova rota sem aumento de preço. otereoe-the

a oportunidade de fazer eséala na Africa do Sul
e ali permanecer o tempo que quiser. deritro

da validade do bilhete.
Cinco Boeings 707 partem regularmente de

Lisboa para ..Joanesburgo, permitindo-lhe passar
uma ou, mais noites 'naquela cidade.

Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viac..m para visitar a sua familia. conhecer

O assunto desta semana é, sem dilvt­
da de primordial ImportAncia. Primeiro
porque se trata de uma das grandes
aspirações do nosso aglomerado. Se�­
do, pela procura de melhores condícões
de sanidade. E, finalmente, por ser mais
um melhoramento de que a nossa po-
voação ficaria. a usufruir.

.

O problema dos esgotos é caótico
e certamente as verbas necessArla.s não

se conseguem edo pé para a mãos, Urge,
pois encontrar solução adequada.
O'desenvolvimento da.babttacão é uma

realidade. Ao reconhecê-la, a Câmara.
Municipal de Silves, destinou, anos

atrás determinada verba para o abaste;
cimento de água, obra já concreUza.da..
Sinceramente ficamos admirados ao ve­

ritlcar que sA houve interesse no abas­

tecimento de água.. Regra geral, quando
se empreende uma obra também se leva

a cabo a outra, ou seja a dos esgotos.
Esta aspiração é uma. necessltlade que

mais se faz sentir em algumas zonas.

A maior parte dos habitantes, não .têm

um desafogo económico que lhes permi­
ta construir uma au duas fossas para
esgotos. Acontece, simplesmente, que as

donas de casa fazem da via püblíca. cano
de esgoto. Apesar das penalidades pre­
vistas p!lla lei, poucos se Importam com

as sancoes,
A vida continua mesmo sem esgotos.

Continua, mas será uma. vida doentia.
Já inúmeras vezes aqui nos referimos

às péssimas condições de sanidade. li:

dever de todos lutar pela. saúde pública.
O número de parasitas gerados nestas

águas atiradas para a rua, é assustador

e o seu acréscimo, de ano para anal é
verdadeiramente alarmante. eOu o no­

mem domina a natureza, ou é dominado
por ela». Portanto, há que fazer alguma
coisa.

RESIDE EM ALGOZ A 13." PREMIA­
DA DE LA BAULE - Rea.lízoUrse em

Franca o 10.° concurso de construções
na areia. A disputa decorreu na praía
.da cidade de La Baule. Foram seleccto­
nados trinta concorrentes de treze pai­
ses, entre os quais. Portugal.
Os concorrentes portugueses 'alcanca­

ram os 5.°, 11.° e 13:° lugares. O déci­
mo-terceiro coube a uma menina de Al­

goz, Maria Virginia. Duarte, que cense­

guiu uma vitória magnifica no Algarve,
em 1967, o que lhe garantiu a desloca­
Cão a La Baule,
A classíñcacão foi honrosa e, por Isso

lhe endereçamos os nossos parabéns.

AI¡:-oz, Agosto dj, 1968.

ZB DO MOINHO

Vende,·se
Um monte com 4.000 m2 e

respectivas casas de habitação.
situado a _ 1.5 km. de S. Brás. na
estradá S. Brás - Tavira. com

água. árvores die ÚlUtO. vinha e

luz eléctrica.
Tratar com Herdeiros de

Custódio Neves JUnior - S. Bráa
de Alportel.

-

..Joanesburgo. ou ainda admirar algum_ ....
mats belas paisagens e-Parques Wacionalil ã.
Africa do Sui.
Os serviços para a Austrália partem de.
..Joanesburgo às 2.· e 4." feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney and.
chegarão na manhã seguinte.
Seja qual for a sua escolha, a eua viagem
oroporctoner-Ihe-a, pelo menos, uma noite d. NOa'a
num dos meisJuxuoece hcteis de ..JQaneilburgQ.

Rua ....Joaquim António de �gUi�r. 3 - 'reter. 536102 - Lteboe-f (OEm colQboraçêo com TA". QANTAS)

DA GOSTO
TER UM

PHILIPS

I�·-i3�

i,_

.
.
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PHILIPS COMANDA O PROGRESSO

Consulte o eeu Agente de Viagens lATA ou a

dando aos que as ouvem sensação de
mal-estar que nos cumpre evitar.

FACTOS QUE DEMONSTRAM AU­
S:mNCIA DE HUMANIDADE - Talvez

porque o egoísmo va! alcançando foros
de civilizado, avolumam-se os casos de
ausência de humanismo, até por parte
dos que tendo escolhido para. triunfar
na vida' a profissão de médico, estão
naturalmente Indicados para fins huma­
nitários.
O que um pai nos relatou recente­

mente, melo revoltado, melo pesaroso,
prova bem que não estamos em erro.

Uma análise de sangue de que depende
uma vida não pode nem deve ser rega­

teada. Nô entanto, analísta actuando na

vizinha cidade de Portimão "regateou, e

mesmo depois de pronta não a queria
entregar. Desenrolar o que em redor
do caso se passou contribuiria para re­

voltar especialmente os que sendo pais
vêm um filho a extinguir�se por ausên­
cia de humanidade, El assim, o que fica,
tende apenas a despertar em quem tão
duramente feriu um pal, sentimentos
mais altruistas, que se ajustem à· nobre
missão de médico.

MAU SERVIÇO DE UM TAXI EM
LAGOS - Lemos com grande pesar uma
carta de José da Luz, sob o Utulo des­
tas linhas bem demonstrativa da pouca
atencão que alguns condutores dispen­
sam a quem lhes dá dinheiro a ganhar.
Sabemos da pouca camaradagem entre
os proprietários de táxis, mas tal não
deve servir de pretexto para malquistar
quem quer que seja sujeitando Lagos
a reparos desprestigIantes, até em pre­

juízo da classe doti condutores de auto­
móveis.

OS PORTOS DE LAGOS E PORTI­
MAO E O NOSSO AMIGO CANDEIAS
- O nosso amigo candeias vem desde
há muito defendendo com entusiasmo
digno de registo os interesses de Por­
timão. O signatArio, porém, apesar da
sua pequenez vai mals além defendendo
quanto interesse à. colectividade, quem
diz de Sagres a Vila Real de Santo
António, diz do Algarve ao Minho, de

Portugal aos confins do Mundo.
Assi� não concebe que se contrarie

a ordem natural das coisas, gastando-se
100 com o que se pode fazer por 80 ou

90. Importa para tanto, escolher locais
que melhor se adaptem às construções
e no caso dos portos de Lagos e Por­

timão mantemos a subdivisão defendida

porque reconhecidas as condicões natu­

rais de Lagos superiores às de Porti­

mão, para as decisões do Governo sobre
o apetrechamento do porto de Portimão
muito deviam ter influido as receitas
arrecadadas mercê do movimento comer­

cial que se deve ao bairrismo dos porti­
monenses

.

e consequente simpatia. dos
que presidem.
A ponte sobre o Tejo de que nos fala

o amigo Candeias é obra de carácter
nacional e a defesa do porto de Porti­
mão, de carácter local. Não existe no

signatário dor de cotovelo, nem Inveja
e sendo certo que Lagos não é a sua

terra, reconhece-a digna de um porto
não Inferior ao de Portimão, isto para
não dizer que uma. vez consideradas as

afirmacões de técnicos cujos nomes

marcaram na. engenharia portuguesa.,
Lagos teria prioridade em tudo e por
tudo. Se adoptarmos ao assunto em

causa o das bonecas de trapos, não é
de recear que se desfacam, salvo se as

dua.s irmãs (no caso Lagos e. Porti­
mão) não se convencerem que do auxl110
mútuo depende a felicidade dos povos.

FESTIVID.Á.DEl EK HONRÁ DE S.
GONCALO - Decorreram de 15 a 111 as

festividades em honra de S. Goncalo.
Nos actos a que nos foi dado assistir,
inclusive à. missa e procissão presidida
pelo prelado da diocese, eliltiveram pre.-

SOUTH AFRICAN AIRWAYS f

Bom prédio rIc e 1.0 andar
el sótão à R. Veríssimo de Al­
meida.
200 contos el escritura.
- Vivenda moderna ric e

1.° andar, 10/11 divisões, ca­

da habit. e quintal. Praceta
Cor. Pires Viegas.
600 contos.
- Casa térrea, velha, para

construção, a S. Luis - junto
ao campo futebol.
220 contos.
Assunto -qrgente

lhas ..
Trata o

Pestana
-FARO.

parti-

Solicitádor Julião
Telefone 22380
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LAGOS - Talvez porque sendo La­

gos e Sines terras de pescadores, exIs­
tem entre as duas laços de amizade que
de .certo modo nos satisfazem, quis
o slgnatáário tomar parte numa excur­

são que a Sine. se realízou no passado
dia 15.
Organizada por um chefe de famma

humilde que aU vIveu na InfâncIa e cons­

tituida por outros chefes de famma que
vivem exclusivamente do seu trabalho,
alguns jovens e até críanças, serviu
para mais uma vez nos convencermos

de que os humildes que na labuta
do dia a dia conseguem com honra
o pão que os' alimenta, sabem condu­
zir-se e sentem as alegrias e tristezas
dos s seus semelhantes. Vendo o pro­
gresso da histórica vila de Sines em

relação com o atraso da nossa La.gos,
eles como nós, repararam nos belos jar­
dins que aU exIstem, bairros Instala­
ções sanitárias nos locals mais Indica­
dos, garagem de recolha das camionetas
da carreira, praia cuidada com acessos

que não envergonham, multo enfim; tal_
vez em diflceis condicões contra o nos­

so pouco, apesar das condlcões privile­
giadas de toda a Costa. de OIro.

A PRAÇA INFANTE D. HENRIQUE
VALORIZA-SE - Na praca Infante D.

Henrique antiga praca da Repúbl1ca,
onde outrora existiu um café ebaiúca;.,
surgiu recentemente um café-cervejaria
de linhas modernas e com luz a jorros,
que muito contribui para valorização
do local. 'Os nossos parabéns ao proprie­
tário. que por se encontrar empenhado
em Instalar próximo de tal estabeleci­
mento, um pequeno recreio para. crlan­
eas, bem merece o nosso apillulio.

FALTA DE CORREcçÃO DESNE­
OESSARIA - Talvez porque o comodis­
mo está na ordem do dia, é vulgar ver­
mos estragar o que pode aproveitar-se
e assim, quando reparamos, como recen­

temente aconteceu, em perdas de água
por negligência de poucos, o signatário
atendido por quem de direito, foi agra­
vado por um Intermedlãrlo a quem cum­

pria mandar executar a réparacão, e de
forma tal que esteve presente a incor­
recção e ausência de zelo pelos Inte.­
resses colectivos.
Não desejamos mal a quem quer que

seja e sempre tratamos com correcção
até os que para nós são Incorrectos.
Tal porém não obsta.a. que lembremos
que o funcionário que se preza não
agrava qualquer munlclpe, ainda que
tenha sidó agravado o que felizmente
não aconteceu, visto a nossa interven­
ção se ter limitado a comunicação que
a todos cumpre em circunstâncias desta
natureza.

PORQUE NÃO DAR MAIS SOSSEGO
AOS TURISTAS? - Sabido que os tu­
ristas na maioria, procuram o nosso

meio para se pouparem aos ruidos e al­
gazarras nocturnas, ou quaisquer actos
que os possam molestar, afigura-se-nos
de seguir, neste campo, o que se pra-
tica na Itália. .

AU, segundo nos foi dado ler, os MI­
nistérios do Interior e do TurIsmo de-
_ram as mãos no sentido de um sernco
especial de vigilânCia que evite excessos

de qualquer ordem é que actua. espe­
cialmente nos locals maIs frequentados
por turistas.
Não sabemos o que vai pelo nosso

Pals relativamente à ordem que se IIIlr
põe para não aborrecer os que nos pre­
terem para um periodo de férIas, mas

a avaUll.r pelo que se passa, especial­
mente no centro da cidade e praias de
Dona Ana e Camilo, tudo nos leva a

crer, que estamos mal servidos. No cen­
tro da eldade{ as corrida!! de p.lsta, pro­
longam-se a é de madrugada e nas

praias citadas. espeCialmente em noites
calmas, não menos, com a agravante de
frases pouco correctas que no silêncio
da noite com facllldade .e repercutem,

partir de 5.890$00

Gira-discos Grava-

em

41C.lNT4�ILtt.4
(Tel. 113)

é 8 mais trpico
Restaurante do Algarvedores e equiparYlento musical

Consulte os Agentes

FARO t·· .

LOULÉ Jose

-

OLHAO
IAVIRA

.

Guerreiro Martins Ramos
:. Preoisa de artigos de pelol
delportiva e caça?
A Casa Silva & Vaz, Lda.,

Rua Dr. Oliveira Salazar, 33..41,
serve aos melhores preços.

!!entes multas fiéIs sendo notória a .r-
dem e o respeito. .

Alegria Intima. porém duvidamos que
existiese na maioria dos presentes, dado
Que os 'actos de detltruicão por 11m trall­
loucado, tilho de Lagos, dedicado As li­
de. do mar, se acentuaram na madrup­
da do dia 14.

JOAQUIM DB !OUllA. PI!CA..IeRJTA

ARCANJO & VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO & CALÉ,
Cunha " Dias, Lda.

,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Jlsí Pacheco Dias

LDA.
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Actualidades desportivas
31 .. Voila a Portugal
eDi Bicicleta

Boa presença do Tavira
o Algarve viveu com alegría a vitória

do moço' tavirense António Graça, na

etapa disputada na pista do Ginásio na

bela cidade de Tavira. E os mílhares
de espectadores que ali. se dirigiram
para mais de perto apr-eciarem os ases

da Volta tiveram assim também a ale­

gría de ver um algarvio ganhar no Al­

garve uma' etapa e o Ginásio alcançar
o 1.° Iugar colectivo.
Na tirada Ferreira do Alentejo-Loulé

já o «homem do dia», fora um nos�o
comprovíncíano. António Teixeira saiu

após a meta votante em Messejana e

arrancou fulgurantemente. Parecia que
o Algarve chamava o ciclista e o seu

avanço foi aumentando. A serra de

Monchique trepou-a com facilidade, che­

gando a ter quase 17 minutos de avan­

ço sobre o grosso do pelotão e 4 mínu­

tos sobre os seus mais directos perse­

guidores: Todo o Algarve antevia já
uma espectacular vitória do ciclista que
cobria Isolado centena e meia de quiló­
metros Mas a última fase da etapa foi
dramática para António Teixelra� que

soçobrou à fa:diga, chegando, a Loulé
em terceiro lugar.
No Algarve aconteceu ainda um .gql­

pe ,sensa,clona�: a mudança de eamísola
amarela do sportinguIsta Leonel Miran­
da para o benfiquista Américo SIlva.

---O---golp-e--deuõ.se no contra-rel?gio de

quarta-feira, entre Loulé, e TaVIra, que
o belga Hemerlck venceu, sendo segun­
do Améríco Silva e terceiro- o tavlrense
António Graça, um dos homens mais fa,..

lados da «Volta».
A prova termina amanhã e até.lá muí­

tas coisas irão acontecer. Para Já, aSSI­

nalemos com regozijo o bom comporta­
mento da equipa do Ginásio.

António Grafa pré•

..seleccionado para o

Caftlpeonato do Mundo
Entre os oito ciclistas pré-seleccIona­

dos para o Campeonato do Mundo, em

estrada a disputar em Itália, em 1 do

próximo mês, figura um algarvio.
Trata-se de António Gr,aça, do Gi.­

násio Clube de Tavira e valor firme da

velocipedia nacional apesar da sua ju­
ventude. Oxalá o moço algarvio faça
parte da representação portuguesa,
prosseguindo assim a sua excelente car­

reira. Os restantes pré-seleccionados
são: Américo Silva (Benfica), Fernando
Mendes (Benfica), Joaquim Agostinho
(Sporting) Joaquim Andrade (Sanga­
lhos) Joáquim Leão (Porto), Leonel
Miranda (Sporting) e Mário Silva
(Porto).
A Itália deslocar-se-ão cinco atletas.

o Faro e Benfica venceu o

Torneio de Futebol de Salão

Posto que falta:ndo disputar vários
encontros o Sport Faro e Benfica que
já completou o calendário, venceu o

torneio de futebol de salão na capital
algarvia.
Organizada pela Casa do Pessoal da

Sacor (delegação de Faro) a Iniciativa
tem levado muito público ao recinto da
Alameda João de Deus. numa prova do
interesse que a modalidade suscita.
A turma do Faro e Benfica conheceu

apenas uma derrota, que lhe foi Impos­
ta pelo Grupo da Faraut?
Nos últimos jOgOS regIstaram-se os

seguintes resultados: B. P .• 8 - Banco
Pinto & Sotto Mayor, 3; Faro e Benfi­
ca, 19 - T. A. P

.• 4.
A classificação é agora a seguinte:

1 ° Faro e Benfica (vencedor da prova).
19' pontos; 2.··. Sacor, Eva e Banco

Português do Atlântico, 14; 5.·, Fa­

rauto, 11; 6.°, B. P., 10; 7.· Banco
Pinto & Sotto Mayor, 8; 8.·, T. A. P.,
6 pontos,

'It ••

I, Grande Prémio do Racing Club

Algarve em minimodelos
Foi disputado com grande entusiasmo

o I Grande Prémio do Racing Clube'
Algarve de Silves, em mlnimodelos.
Após aS provas de velocidade, erallve»,
resistência e o circuito especial S, a

classificação final ficou assim ordenada:
Grupo I - 1.0, João Matoso, 34 pon­

tos; 2.0 .Franclsco Simões 30; 3.°, José
Pontes'19; 4.·, Luis Pereira Neves, 15;
e 5.·, Vitor Correia, 11 pontos.
Grupo II - l .• , Carlos Garcia, 24 pon­

tos; 2.·, Fernando Pita, 22; e 8.·, João
Mealha, 8 pontos.

Vende-se
Propriedade de regadio,
sequeiro, vivenda, Com
água abundante a 500 m

d e Mon cara pacho -

Olhão. Resposta à Caixa
Postal'79 - Olhão,

TURALGARVE
U, Praça da Repilbllca, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUlUMOVEIS DE ALUGUER SI CONDlITOR

venda a reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS
SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

,AGtHCIA CD AIIlORIZADA

EmLarque. rápido. para Àlrica

� -pfJKM;GÆRiílt�
�AQ6NÇIA DE TU.UMO ALOA,RV. '�

LOULE"
TELEF.193

Tiro ao. prato. em.

s. Brá. de Alportel

•
Il

Vida
, .

rotaria JORNAL DO ALGARVE
N.· 596 - 24-8-968

TRmUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
1.a Publicação

No dia 9 do próximo mês de
Outubro, pelas 11 horas, 1;10
Tribunal desta comarca, nos

.

autos de carta precatória vin­
da da comarca de Loulé, ex­

traída da execução sumária
que corre seus termos naquele
tribunal contra o executado
Francisco Cabrita, comercian­
te, residente em Messines, se­
rá posta em praça, para ser

arrematada ao maior lanço
oferecido acima do valor indi­
cado no processo, uma prensa
de enfardar aparas, tipo «Be­
poli», movida por motor eléc­
trico, que da mesma faz parte.
Silves, 26 de Julho de 1968.'

O Escrivão de 2.· Secção,

Joaquim Antunes Teles Pais

VERIFIQL!EI :

o 1.° Substituto do Juiz

de Direito,

Ventura José Rocheta Gomes,

Rotary Club de Faro
Realizou-se na terca-reíra, no Ho­

tel Eva a reunião semanal do Rota­
ry Club de Faro, presidida pelo sr.
Hélder Martins do Carmo e secretaría­
da pelo sr. Jorge Pais Lobo.
Fez a saudação à bandeira o sr.

Aníbal da Cruz Guerreiro e encarregou­
-se do protocolo o sr. Celestino de Ma­
tos Domingues que deu as boas-vín­
das aos rotários visitantes, srs. Cân­
dido Marrecas, do R. C de Beja, dr.
Paulo Ramalheira, do R.C. de Aveiro,
R. Walwin, do R.C. de Frome, K.R.
Wright, do R. C. Enfield, A. L. Challis
e F. J. Wininen do R. C� de Chelte­
nham,

Na reunião. dedicada ao companhei­
rismo, foram tratados vários assuntos
de interesse clubista.
Antes do encerramento o presidente

informou que a próxima reunião, no dia
27, terá como palestrante o sr, Cândido
Marrecas, que versará o tema «Breves
apontamentos sobre Teixeira Gomes».

Rotary Club de Portimão
Decorreu em ambiente festivo mais

uma reunião do Rotary Club de PortI­
mão, presídída pelo sr. Mateus da Silva
Gregório.
Assistiram como convidados os srs, M.

Grout e Rupert Gzwernemann director
do Sol Mar de Albufeira, e como visi­
tantes os srs, G E. Davis, J A. Burns
Mace, dr, Francisco Cruz e 'Benjamlm
Valente, ambos do Rotary Clube de S.
João da Madeira.
Foram convidados especiais os jovens

do INTERACT de Amarante que com
a alegr-ía e boa disposição, p¡'óprias da
gente moça, transformaram a reunião
numa das mais agradáveis de sempre.
Depois do director do protocolo ter

cumprimentado os convidados e os vis¡"
tantes e de ter dirigido palavras de
muito apreço pela acção desenvolvida
pelos rapazes do INTERACT pediu li­
cença, para abraçar na pessoa do seu

presidente, sr. Pinheiro todos os jo­
v!"ns ali reunidos. Agradecendo, o pre­
sídents do INTERACT teceu consídera­
ções acerca das actividades e objectivos
do seu clube e saudou os presentes a

quem, tanto ele como os companheiros,
estavam muito gratos pela maneira sim­
pática e amiga como tinham sido rece­
bidos.

sf

Foram os seguintes os resultados do
torneio de tiro aos pratos disputado em

S. Brás de Alportel a favor da Cantina
Escolar local:
Poule preparação: l.·, Albio Pinto,

com 20/20; 2.0B, Inácio Dias da Ponte,
Gilberto Guerreiro e Manuel Miranda,
todos com 19/20.
Poule de honra: l. OB, Inácio, Dias da

Ponte e Gilberto GuerreIro, 19/20; 2.°,
Manuel Miranda, 17/20; 3.·, José Dias
Barreira, 16/20; e 4.·, Albio Pinto, com

15/20.

Afogado na ria de Faro
Quando o sr, Manuel Baía Barbosa,

de 32 anos .aolteíro, empregado de mer

sa, natura! da freguesia do Prado, to­
mava banho na ria de Faro, por se afas­
tar de terra, viu-se aflito. Retirado da
crítica situação, foi transportado ao

hospital da Misericõrdia onde chegou já
morto, senão o cadáver removido para
o necrotério.

Utilidade turística para
a Esb:lagem Monta Gordo
Foi confirmada. a uttlídade turística

à Estalagem Monte Gordo, que o sr.
José Jorge Marques de Almeida tem
naquela praía, a qual fora concedida
a titulo prévio.
.....•-----------_ __ )

Livros
«CHIPRE - LIMõES AMARGOS»,

de Lawrence Durrell

A propósito desta obra, recente edição
de Publicações Europa-América, diz­
-nos o seu autor: <Este não é um livro
politico, mas simplesmente um estudo
um tanto ou quanto impressionista do
estado de espirito e da atmosfera pre­
dominantes em Chipre nos anos contur­
bados de 1953 a 1956. B'uí para a ilha
como particular e instalei-me na aldeia
grega de Bellapaix. Os acontecimentos
subsequentes registados nestas páginas
foram vistos, sempre que possível, pelos
olhos dos hospitaleiros aldeões, e ser­
-me-ia grato pensar que este livro COIlSr

titula um monumento válido à gente
do campo e à paisagem da ilha. Com­
pleta uma trilogia de livros acerca de
Ilhas. As circunstâncias proporciona­
ram-me perspectivas únicas da vida e
dos acontecimentos de Chipre, pois tive
vários empregos enquanto lá permanecí
e, nos últimos dois anos da minha es­

tadia, cheguei a ser funcionário do Go­
verno cíprrota, Posso, por isso, afirmar
que assiatí ao desenrolar da tragédia
de Chipre tanto da taberna como do
Palácio do Governo. Esforcei-me por
ilustrar essa tragédia, através dos meus

personagens e por a avaliar em termos
mais individuais do que politicos, poís
pretendia conservar o livro alheio às
picuinhas menos ímportantes, na espe­
rança de que a sua leitura ainda tivesse
interesse muito depois de os actuais
desentendimentos serem resolvidos co­
mo terão de ser, mais cedo ou mais tarr
de».

«SERA. CRIME SER JUDEU'I»,
de Bernard �ahunud

Ao apresentar Bernard Malamud aos
seus leitores, a Editorial Minerva tem
a consciência de apresentar, simultâ­
neamente, um grande autor americano
contempoz:âneo e um grande livro.
Será crnne ser judeu? (The Fixer)

é a história de um homenzinho Insignl­
rícante, de um pobre judeu sem eira
nem beira, um topara-tudo que, por
desgraça sua, viveu na Rússia dos cza­

res, num período de virulento anti-se­
mitismo. É assim que o autor no-Io
apresenta. ao principio, timido, um

pouco casmurro e intimamente revol­
tado com a miséria em que vive Mas,
a pouco e pouco, página a Pág'¡na, o
homenzinho agiganta-se aos nossos

olhos, adquire proporções de herói -

honra que de bom grado dispensaria,
tão cara lhe custou - e rorcoso nos é
respeitá-lo. O seu 'heroismo é o herois.­
mo da dignidade humana, de uma dig­
nidade simples, humilde, tão natural
nele como a cor dos olhos ou o estigma
de ter nascido judeu. É o heroismo do
pudor, do sofrimento consciente, da re­
volta e da inocência que não cede, que
resiste a tudo, até à certeza de um fim
cruel, de uma miséria flsica e esplr¡"
tual sem limites. E seria tão fácil evi­
tar esses tormentos! Bastaria confessar
o crime que não cometeu, dizer a tudo
que sim, apor uma simples assinatura
numa folha de papel. Se o fizesse, det­
xa-Io-íam em paz, levá-lo-iam, até, para
outro pais, como sempre sonhara. As
promessas são tentadoras, depois de
anos passados num isolamento total,
sujeito às maiores humílhações e ao
tratamento mais degradante, numa

abjeceão e num sofrimento inenarráveis.
Mas... Como confessar o que não fez?
Como permitir que outras pessoas o

imaginem a ele, Yakov BOk, judeu e

topa-artudo de oficio, capaz da cruel­
dade sem nome' de assassinar uma

criança? O pobre judeu agarra-se à ver­

dade, à sua verdade, e só pede que o

julguem, convencido, na sua aímplící­
dade; de que os seus algozes seriam
incapazes de o condenar, visto estar ino­
cente. Vive aferrado a essa esperança, à
espera de um só dia que parece nunca

mais chegar. de um dia em que será de
novo um homem: o dia do seu julga­
mento, aquele em que pOderá dizer em

público que não cometeu o nefando
crime de que o acusam, que ele, Yakov
BOk, topa-a-tudo e judeu, seria Incapaz
de tirar a vida a 1lIWi. criança. :Ill uma
verdade tão simples, tão evidente que
por força a aceitarão.

'

Ao ler este livro é ímpossívet deixar
de sentir um respeito sem limites uma
humildade multo grande perante o hu­
milde topa-a-tudo que arrastou a sua
cruz na distante e gelada Rússia cza­
rista.
«Será crime SE\r Judeus, considerado

.

um dos melhores romances do põs-guer­
ra e best-seller nos Estados Unidos,
será em breve adaptado ao cinema
Bernard Malamud nasceu em Brôok­

lyn. em 1914, e, além de «The FixeD
(Será crime ser judeu?) escreveu os
seguintes livros: «The Naturab «The
Assistant»; A New Life, Idiots First
e The Magic Barrel, que lhe mereceu
o Prémio Nacional do Livro, no género
de 'ficeão, em 1959.

Trespassa-se
Estabelecimento de ar ...

tígos regionais no me ...

lhor local em Vila Real
de Santo António, Res ...

posta a este jornal ao

n." 10,819,

"

.} ,

I COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
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Heal �o[ie�a� liro �e �i[�on
HUELVA

Tiradas exlraordinárias

29 - 30 - 31 de Agoslo y

1 - 2 Y 3 de Sepliembre

.,INlnnUlflllllllTlllIfIt.

Prémios: 400.000 peselas ;,
14 copas de plaia de ley

RESERVA HABITACIONES,:

D. JUAN MANUEL ORTA BORRERO

Playas dG hiD Cristina

ISLÃ C�ISTIN4 (tluelva) -

Motor Diesel Vende-se'
Uma courela de terra,

no sítio de Aldeia Nova
- Monte Gordo, Respos ...

ta ao n." 10830 ou a Do ...

micília Rita Nóias - S.
Bartolomeu do Sul.

Precisa-se 30/40 cavalos
700/800 r.p.m, Preferível
com alternador 220/380
volts, Bom estado de
conservação. _

Resposta ao n." 1081L

Austia Cooper f. [. D:oi�81 iam�rBmD!�
I 9 � 5 S. Brá. de Alportel

Branco, Bom estado,
Vendo 36 contos. Res ...

posta a M, Taveira
Apartado 82 - Faro,

Precisa de Jogador-Trei­
nador para a época de
1968.69. Dirigir condi­
ções para a sede do Clube.

Hotel de luxo ,no Algarve
, I

Pretende admitir empregados com ou sem experiência
para as seguintes funções:

- Empregados de escritório
- Controladores
- Caixas de Restaurante

São factores de preferência:
Possuir conhecimentos práticos do lugar a que se propõe i

possuir conhecimentos de linguas.
Os interessados enviarão «curriculum vitae» de trabalho

para o n.O 10832 deste Jornal.



CASA DA SORT.E
SEMPRE EM PRIMEIRO LUGAR •••
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DA
foram dlstrlb'uidos 8 semana pnda aOI balc6el da

SORTECASA

ISRISAS elo GUADIANAI,
Cruzam.eDtos com f.lta de espelLos

em. Vila Real de Santo António

QUANDO If#l penlfará a Ifério na colo­

caç/Jo de e/JPelholl c6neavoll n08

cruzament08 mai" perigosoB daa TUa$

de Vila Real de Banto Ant6nio? Teriam

estes a v'irtude de ali evitar as colilflle6,
que se tornam trequentes e' de que re­

",ultam 'inevitáveis estragos e descrédito
para a vila. Enquanto se n(J,0 oneco a

uma 80luçrJo, com vista II regulamentar
o transito em todas aa 'ruas, a qual
parece estar ainda demoradA, embora
.n(J,0 deixe de impor-Ife, talvez 08 eBpe­
Ih08 ajudassem a resolver o problema,
evitando que mais vidrolf ee quebraB­
l1em, mais chapas se amolgassem e uma

ou autra vidIJ, de vez em quando, peri­
gasll6 ou mellmo âesaaœreoes«••

MONTRAS «POP» QUE
DAO NAS VISTAS

Bem desprimor para os outros #lilts­
b·eleciment08 da vila-realense Rua-P",,­
Ifeio Te6filo Braga, pois todos agora
procuram tornar, como podem e sabem,
maia bonito. os Ifeu" intervorea e prin­
cipalmente alf 8Uas montras, mereCe-1t08 .

uma palavra de apreço o bom oosto evi­
denc'iado pela Casa Trindade Ooelho,
na8 auas decoraçõe8 género «p.op», QU

de outros géneros. Em plena canear­

.daneia com IJ quadra que se vive, a8

montraa da Casa Ooelho .ao., na ver­

dade, uma nota po"itiva na bonUa •

.oncorri,da artéria em que 8tI 4ituam.

PROGRESSO NAS FESTAS
CASTRO-MARINENSES

A& festas da B,enhora dos Mártires,
em Oastro Marim, tiveram este ano

como grande atractivo cc abundaneia de

Uuminaçao, que se espalhav¿ em en/ei­
te. e arabesoos pelas ruas principai8,
ia -até ao largo dIJ feira, engrinaldava
a fachada da igr,eja e subia mesmo ao

castelo, num pequeno renque de zampa­
daB qUe dava boa ideia do que será o

belo monumento qUlJnda completamente
iluminado.
Regozijamo-nos com e8ta nota de pro­

gresso,. que e8Peramo" SII acentue no"

pr6xim08 ano".

A MAGIA DAS LUZES
NO RIO

Na noite do último domingo e como
é usual nos lins-de-aemana desta altura
do ano, mais de uma dezena de auto­
CIJTTOS de excursõe" e"tac'ionavam na

Avenida dA República e no recinto dell­
tinado à feira anual vila-real6'1l3e Iato
além das largas centenas de auto�6vei8
que por ali também B.e viam. Bentado,,'
ou pasl1eando, 011 excursionilftas repar­
tiam-se pelos jardins e muito" nao
puderam deixar .de manifestar-se com

palavras de IÍdmiraç/Jo, ao darem-"e
cont. do luzido cortejo cO'1l8tituido

peloB barc08 de pesca em demanda do

mar, na precisa hora em que a maré
ainda permite a passagem da barra.
No escuro da noite, o perpassar das
llnell coloridas doo dezenas de embar­

oaçlles, tendo como hinâo o diluido
oaBario aiamonHno e a abundante ilumi­
nIJçrJo da estrada que serve a ilha de
Canela8, tornava, e torna, bastante
atractivo o espeotâculo, que o foras­
teiro 8e nao cansa de ver e elogiar e

que nOa permitimos recomendar ao",

vila-realenaes que dele ainda se não te­
nham dado conta. - S .. P,

--

, rcspassa·se
Salão de Cabeleireiro
(om estabelecimento comer·

cíal·anexo, local centrat Pelo
l1Iel�or pre�o, Facilill.·se pa­
gamento. In'orma Cab.'ei-
eiro Etelberto'- Vila Real
de Santo António.

MeS PINHeIRO

A MAIOR f'ÁBRICA E OR·
OANIZAÇAo PORTUQUE·­
SA DE· MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADeIRA

Betle - T B o FA.

PlLIAIS

LI.bla - Rua Filinto Elhllo, 16 C
Partimio - RUB Inf. D. Hlnrlqu.e, 194
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Alfrado Conde e Ricardo Chi·

banga foram os melhores na

corrida nocturna dB sábado

passado em Vila Raal
da Santo António

Ricardo Chíbanga, o temerãrío ces­

pada» negro, constítuíu a nota mais sa­

liente da segunda corrida nocturna rea­

lizada este ano no Tauródi'oma de Vila
Real de Santo António. Fez um belo
trabalho de capote, rematado com dois
bons pares de bandarilhas, e emotiva

«faenu de muleta, com muitos passes
por alto, findando com arriscados pas­
ses de rojos, num dos quais foi colhi­

do, porém sem gravidade. Justificou
bem as duas voltas à arena, flores e

müsíca que lhe culminaram o trabalho ..
. Com Ohibanga alternou-se o prome-

tedor jovem moitense Manuel António,
que esteve aceitável na muleta e desen­

volto no capote e nas bandarilhas, em

que firmou um estilo muita pessoal.
Os louros do toureio a cavalo foram

justamente para Alfredo Conde, com os

dais toiros mais aguerridos da noite.
No primeiro pôs três ferros' curtos, fra­
cos, pois não esperou que o animal ar­
rancasse, e quatro grandes um pouco
melhores. No segundo toiro, sexto da
nolte, alcançou três curtos, menos maus,
bem rematados por um par de grandes
que' justificou as ovações, música e flo­
res recebidas.

D. José Ataide evidenciou um toureio
mais aberto e com melhor sentido de

aportunidade, mas não foi ajudada nos

seus dois toiros, o manso com que abriu
a corrida e em que teve dois curtos fra­
cos e um grande melhor, nem o cego de
um olho com que fechou a nolte, mais
agressivo mas Irregular, em que cravou

dois curtos e dois grandes bem pro­
curados.
Excelentes, fazendo vibrar a assistên­

cia, as quatro pegas dos forcados Ama­
dores de Santarém, a primeira com qua­
tro tentativas, todas afinal justificando
os largos aplausos dos multas portu­
gueses e estrangeiros que enchiam a

grande Praça.

DOllS RIGIO,NIIS Jl)t)'IIGARVI:

LEM'BRANCA
,

OE UM -DIA EM OLHÃO
po .. "os6 da Luz

Estamos em Olhão, às 9,80 da manhI..
A avenida principal,' ainda enfeitada

pelos arcos dos festejos populares, sor­
ria ao visitante, prometendo-lhe um

belo e agradável dia de Verão. ID na

verdade assim foi.

, O sol, jA bastante quente àquela
hora, Inundava de luz e calor as ruas,

com multos transeuntes, onde o comér­
cio começava a movimentar-se,

Dirigimo-nos ao cais, e entrámos na

pràca, no sector das verduras onde com­

prámos alguma fruta, destinada a ser

comida na praía, para onde seguiriamos
pouco depois.
O barco que até lá nos levou, o cAr­

monenses, depressa sulcou as águas da

ria, a par das traineiras que voltavam
da faina e entravam no porto.
Já na Ilha, contemplámos o panora­

ma que do lado de terra se avista; a

vila de Olhão, tendo coma fundo as ser..

ranías do Caldeirão. Pela interior da

Armona, admirámos o colorido das vi­

vendas e «bungalows», que lembram

uma cidade em miniatura.
A hora do banho foi longa, e ao mes­

ma tempo curta, depressa chegando o

momento da part.ida. De novo em.Olhão,
em procura de almoço, por unanímída­

.de foram escolhidas as sardinhas; só

nos faltava quem as tivesse.
Defrante da praça do _peixe, no outro

lado da Avenida, situa-se uma. casa. de

comidas, a 'Pensão Vasconcelos, com

ampla e fresca sala, de onde até nós

chegou o agradável cheiro das sardinhas

assadas. Entrámos, e o dono - supo­

mos que o era - disse-nos que infeliz­

mente não tinha mais que as já enco­

mendadas, mas que se nós as comprâs­
semos teria multo gosto em prepará-las
e assá-las para nõs,

Tal não aconteceu, porém, pois sardi­

nhas não encontrámos, e então foi-nos

servida uma caldeirada de agradável
cheiro e melhor sabor. Na fim da refei­

ção, o bom homem ofereceu-nos algu­
mas sardinhas cedidas por outros clien­

tes. Multo gratos ficámos pela atenção,
e prometemos 'que quando de novo a

Olhão voltássemos, a dita pensão visita­

riamos.

Foi agradável esta visita à víla cubis­

ta, como agradável é a sua gente!

Em LARANJEIRO encontra-1M!

l venda o JORNAL DO ALGAR­

VB, na Papelaria .All'ane - ...

tra4a NMlcmal 10 - Luja ItO-A

FAIBSIC.ANTES

Lii Ilcocesas Auslrill. Sh.tlan"·
Fibras Trlcolon Cordonel Álgod6.I, .'c., etc.

TIM MÁQUINA DI TIIICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?
O'ERECEMOS COMDIÇ{)IS UCEPCIONAII

FIlial.

Peq_rn arno.tr••

em Setúbal

FIOS TRICOT

AV, A�MIR"'NTII: IREI., ..... 1,­
LISBOA-'

...aEN....

Cartas à RedacçAo

lin�a O euân�alo �O pãO na [BPital �o Aflarve
D. um leitor, devidamente «tenti/t­

cada, de Faro, recebemo" a ctlrta qU8

pa8samos a reproduzir:

Sr. director,

Ao receber o último número do VOSIIO

jornal, 11 com bastante interesse, a

«Nota da Redaccão».
Vem a mesma: fazer eco da que ou­

tros periódicos sobre o assunto referi­

ram. Em relação a esses, por serem es­

tranhos ao Algarve, e por haver nos

escritos um «interesse» - reportagem
sensacionalista - nenhum comentário.

Em relação ao artigo de fundo da Jor­

nal do Algarve - o nosso jornal, de­

fensor dos interesses algarvios - umas

breves palavras.
Como intrólto e como explicação pré­

via. e necessária: abasteço-me do plo
que se Tenq.e numa das padarias (reuní,
das!) da. cidade. Nunca provei a referi­

da «esp.eelalldade alentejana» a que far

zem referência.
Aberto este parêntesis, entremos, prõ,

prlamente, na questio.
Todos os dias, ao sair de casa rumo

ao meu emprego, o mesmo panorama:

uma «bicha» de gente que se acotovelava

e fazia um barulho ensurdecedor, ali, em

plena rua, ao virar da esquina, .. Al­

gumas vezes encontrei, mesmo uma «car­

rinha» que, afanosamente, dlstribula

«pão» por aquelas largas dezenas de

pessoas. Suponho que noutros pontos
da cidade a cena se repetia. Segundo
a «voz popular» - que ouvi enquanto
admlra.v& o espectáculo, curioso e hila­

riante - a eespecíalídades vendía-se ,

bem: cerca de dois mil quilogramas
diàrlamente . '.

Perante o facto per­

gunto (não «acho» resposta):
- Por que razão se faziam bichas

para obter «aquele» pão?
- Por que razão andaria tanta gente

«descontente» - terá que ser a termo -

com o p!o que, antes daquele, dlària­

mente, comprava.?!
Afirma aindg, o vosso articulista, ..

«prejudicando. .. o negócia das pada­
rias locais». Esta frase temrme feito

espécie: como é que um artiga substan­

cialmente mais caro, prejudica a venda

de um mais barato?!

Confesso que não sou perito em ques­

tões económicas pois pertenço ao grupo

dos que a meio do mês estão sem vin­

tém, mas parece existir um desacordo

entre a vossa frase e a lógica matemá-

tica, especialmente se levarmos em con-

ta que nesta época de efinanças curtass

a dona de casa deveria optar pelo mais
económico.
Disto tudo apenas uma conclusão (se­

gundo uma lógica que não pretendo im­

por a outras): «A corrida ao pão, ees­

peclalldade do Alentejo», foi motivada

porque o que se consumia na cidade era

(é) de má qualídade. '. com grainhas
de alfarroba . .

. sabendo a vinagre (se­
rá' azedo!?) , '. pastoso i v

, bem, cada
um pode dizer aquilo que lhe encontra

como defeito principal.
Apresentar aos leitores uma face da

questão não me parece política regtona­
lista nem defensora de uma população
que consome, diàriamente, uns milhares

de quilos de pão.
Q escândalo deu-se (muitos meses

depoís do «crime» se ter iniciado), os

jornais falaram, mas creio firmemente

que se apresentou apenas um dos cul­

pados do sucedido, Se a população fosse
unânime em considerar o artigo que
consumia de boa qualidade, nada. teria
sucedido.
A palavra de ordem (uma - melhoria

acentuada da qualidade do pão que se

dá de comer a uma cidade) deve vir

do fa.bricante, pois o seu prestigio está
em jOgo,..

'

Dizer ao freguês que se queixa que

a culpa é da farinha, do calor .. , é ri­
diculo em demasia.
As desculpas pelo tempo e espaço que

roubei com este meu palavreado.

Com a minha máxima consíderacão,

Um cO'1l3umidor

Do nOS80 '�eitor sr, Joaquim Fernandes

recebemo" a oarta que a .eguir publv­
cam08:

Sr. directar,

Mereceu a «Nota da Redacção:. do

vossa conceituado jornal de 10 do cor­

rente, o apreendimento de grande quan­

tidade de pão impróprio para consumo

na. caPital do distrito, Muito bem. Só

assim se pode admitir Imprensa em

defesa do que é honesta.

Dentro deste principio, venho fazer

lembrar que essa nota não foi com­

pleta, pois nem SQ o pãa era impróprio
para consumo, como a dita padaria e

os carros de distribuiçãa continuam a

vender pão (!?), Pode-se admitir que

se venda. pão impróprio para consumo

e continuem de porta aberta se não têm

outra. mercadoria a não ser pão? -

Além disto, bom seria fiscalizar a hi­

giene, ver em que condições é esse pão
vendido ao domlcllio, tanto o dessa como

o doutras origens. Numa furg0ll-eta,
com o condutor com as mãos cheias de

óleo, contacto com gasolina, a transpi.­
rar e sem fardamento próprio. Se são,

impqstas vestes brancas para este gé­
nero de comércio, porque não se exige
tal? Quando digo brancas, quero dizer

asseadas. Já alguma vez V. reparou

na falta de limpeza que têm os operá­
rios que trabalham nas padarias com

o vestuári.o branco? O branco não é su­

ficiente e o que é precisa é ser limpo.
E então quanto ao fornecimento de

papel, quando necessitamos embrulhar

o pão? O que temos logo é a má. respos­
ta da empregada e depois a qualidade
do' papel:
Além disto tudo, a falta de pesagem

do pão. Já pensou quanto representa
uma. diferença de 50 gramas em cada .

pão, não falando quando não são 100

gramas":'
Para finalizar, bom seria saber em

que condições trabalham esses padeiros,
vendedores, motoristas e auxiliares.

A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS

HOTEL O· AFON�O HENRIQUES

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Com os meJls respeitos,

Joaquim Fernandes

PRECISA DE
Médico'l Enfermeiro'l Parteira'l
De receber uma inJecçAo ou ser

transportado para o hospital'l
Telefon

vOa BeaI de Santo António

onde no mais curto espaço de
tempo run piquete permanente

de serviço o ir' servir.

o melhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AM,£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCIIlS REGIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 27 -Telefone 82 - La&'oL - Reme.uu para todo o Pm.


